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IRESPONSABILIDADE I
I E POLíTICA SOCIAL I:.:...". .- -

J'ANELA
DO MUNDO'

O ALGARVE não pode estar dependente de questões académicas: se pap Carlo. Albino

o estuda dos problemas, a discussão-de perspectivas e a aplicação de
.

uma politica não corresponder à eficiência admínístratíva, ao adequado, apetrechamento mfr�-estrutural e

ao desenvolvimento global, as novas exigências do trabalho, do investbnento e da ,produtiVIdade �ão p.?­
dem ser colocadas frente a frente COm o presente e o futuro; e se à rápida 'transrormação econõmíca nao

equivaler a aceleração do processo
cultural, formativo e educatívo não
sei como possa haver objectividade
no estudo, utilidade na discussão e

confiança Jla aplicação de urna po-
litica;

.

Muitos- julgam ver atrás destas

proposições condicionais a predo=
mlnânela do aspecto social e eco­

nómico sobre o cultural e o po-
litico. Mas a verdade é que na. vi-' ,

.

da moderna todos estes aspectos se PASSADO E PRESENTE
entrecruzam e interpenetram sem

que haja algum a absorver os res-

(Goncl'" tUI .... pdsrf,na)

pelo dr. MATEUI BOAVENTURA

£- DE PARIS
QUE TEM DE SAIR
À SOLUÇÃO
FINALMENTE, as conversações

pára a paz no Vietname parece
encaminharem-se num rumo cons­

trutivo. A reunião de Paris vai re­
começar agora com a participação

SA
,de representantes de Saigão, de

E·M CA Han6iedaF.L.N.

.

_

.

.

'

.

Depois da decisão precipitada do
governo, americano, aceitando as

, ,

' .

conversaçõe� quatrtpartidaa sem a

E' NA ESCOLA aâesão do_governo sul"vietnamita,
. ••• mas lançando, em véspera� de elei-

ções, um espectacular golpe políti­
co, Saigão parece ter recon�idera­
do. O pr6prio vice-presidente do
governo será o chefe da delegação
e o �eu conselheiro �ervindo, tam­
bém, de elemento de ligação entre
Saigão e Paris.
Se este é um primeiro e impor­

tante passo . construtivo nM nego­
ciações para pôr termo à guerra,
concluímos também quanto é di-.
1ícil encontrar um caminho e um

plano tie compreensão neste ema­

ranhado político do Sueste Asiá­
tico.

As dificuldades de chegar até à
mesa das conoersações levaram
muitos meses a 'Vencer. Hoje, mes­
mo, há arestas a limar e obstáculos

(GonelU( na 6." pagina)

pel. tlr." MARIA ODITTE L. DA rONSICA

r DO domínio público que, em todo o mundo, cr�ce o Interesse pelos
t problemas da educação pois a chamada CI1�se de j u ven t u d .e,

é quase o disfarce para. uma realí-
��!!:::!!?�������!!'!!'.!'!!'!!'!!'!!'!!'!!'.!'!!'.!'.!'.!'!!'.!'!!'�!!'!!�!!'!!'�::===�====!!'!!§!!!!'!!'!!'.!'.!'J'. dade a' que, os adultos procuram'

fugir, tantas vezes. Crise de ju­
ventude ou crise de educadores?
Se o jovem é modelado pelos que
0- devem orientar, esclarecer, ensi­

nar, ajudando-o a realizar-se, a sin­
grar na vida, não seremos nós,
principalmente nós, que estamos
em críse ? Sabido é, porém, que os

mais velhos não puderam ou não
souberam acompanhar as vertigi­
nosas mudanças que abalaram a

(Gonclm na 7.· pagina)

o POETA EMILIA,NO DA COSTA
RECORDADO ': EM ESTOI

Vista ga ..al de 'A'IJezur,

ACONTECE.
U na terça-feira a

r
vras do Algarve, o seu e nosso

bela e significativa jornada. Algarve.
Jornada, ou encontro? Talvez am-o Foi numa tarde. de sol, cujos
bas as coisas, porque ambas 'suce-
deram e. determinaram que ali, no

cemitério de Estoi, onde o poeta
dorme o sono dos justos, a sua poe­
sia fosse mais do que um cântico
à: terra-mãe, uma lembrança à Ima
saudosa memória.

3 de Dezembro, de novo um aní­
versárío natàlícío do dr. Emililino
da Costa, de mestre Emiliano, o

homem que nasceu' para ser poeta
e sé fez poeta para estruturajmen­
té cantar, com as prôprías pala-

PLANO DE ACTIVIDADE I
AINDA NÃO TERA SOLUÇ,Ã�_ NO :PRÓ�IMO ANn

.,_ ..... _-o·"· .._.
-

O PROBLEMA DO SAN�AMENTO DE ALJEZUR

O SR. alferes reformado llde­
fonso José Baptista, presiden­

te da Câmara de Aljezur, leu ao

conselho municipal, que o aprovou,
o plano de actividade para o pró­
ximo ano, o qual, devido à escas­

sez de recursos do Município, teve
de ser elaborado com base em pos­
síveis comparticipações.
São as seguintes as obras previs­

tas, 'com as respectivas dotações,
indicando-se entre -parêntesís li
verba com que se espera o Estado
as comparticipe:

.

Caminho municipal 1 003-1 -

lanço dos Montes Galegos à Praia
da Arrifana, 117 600$ (100 000$) ;
caminho municipal 1 003 - lanço
de.Montes Galegos ao Monte Clé­
rigo, 133 200$ (100 000$); caminho

municipal 1 002 - lanço do Des­

campadinho ao Pontão da Azenha,
117 600$ (100,000$); caminho que
liga o caminho municipal 1003-1,
ao Varadouro da Aryifana, 66600$
(50 000$); arruamentos em Aljezur

roonelu' na 4.· pdgina)
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! DE COMENTARIO �
;:¡

L'UZ' §
;:¡ por TORQUATO· DA §;:¡ §

IRENOVARI� §
� INTEGRADO no todo de um PaÚ! que des�ja progredir em bloco, �
;:¡ o Algarve não �e isola � nem pode isolar-se - na 8IUa capa §
� de folclorismo turí�tico para se alhear ão« problemas gêrais .�� da comunidade a que pertence. Não se i�ola porque, eteotioamente, §;:¡ a nossa forma ae vi'Ver jamais esqueceu por completo o fenómeno §
� político, a despeito de terem. adormecido os entusiasmo�; não pode �� isolar-se, porque, a incorrer nesse erro, fugiria da tend�ncia' que, §
� nos mais diversos meios, se manifesta a fa'VOT de uma politização §
� consciente, uma tomada de posi'ção definida nos problemas que �;:¡ a todos n6s¡, quer queiramos quer não, dizem, realmente re�peito. §� Daí que o desejo, manifestado pelo Chefe do Governo, de «não §
� ver mais os portugueses divididos entre �i como inimigo�» tenha §
§ encontrado um esperançoso eC9 nos nossos coraçõe�; e que a sua �
.�. alUsão a «liberdades que se desejam 'Ver restabelecidas» tenha �
§ sido o presságio de que ,alguma coisa de no'Vo se pretende,. na §;:¡ v�rda¢e, Jazer para estabelécer a ansiada união dos portugueses §
� em 'Volta do Governo - essa união teoricamente possível que, no �
§ entanto, já é louvá.vel como intenção. §
� Dentro da renovação qUe parece anunciar-se,. afigura-se-nos �
§ de'primordial importância, no que aos problemaS! locais concerne, �
§i encarar de frente uma revisão da situação das Camaras Muni- �
§ cipais, cujos quadros de pessoal, a todos Os ní'Veis, importa remo� ;:¡§ delar, quando for caso disso. Isto é: sug.ere-se um reajustamento, il:
§ �
;:¡ como' primeiro passo para a «renovação». il:
§

. E, dentro dn preconizado reajustamento, seria desejável que, §
�. quando possível, Se encarasse a possibilidade de entregar Os cargos �§ de góvernaç{io local a quem goze, efectivamente, da confiança ;::¡
§ pública, a quem não seja um pomo de disc6rdia entre os cidadãos, �§ ;::¡§ a quem se interesse, na verdade, pelos problemas gerais. ;::
§ «Hoc opuS!, hic labor». - diriam 9S latinos., E n6s diremos §
� muito simp�esmente: «Mãos à obra!»_ �
§ A afirmação de que não existem eS8M tais pessoas «que gozem �
� da confiança pública» é gratuita e não merece com'entários. Pel9 �
§ menos Os possíveis comentários. ;::
� �
� �
� No antBpenúltimo número deste jornalo sr. José Correia glosa �
!ii um nosso anterior comentári9 intitulado «Um diálogo geral». Pela il:� concordancia que, nŒS linhas gerais, manifesta em relação ao que �� escrevemos, não vemos outra justificação para a sua carta que �� não seja a intenção de começar já (e ainda bem!) o «diálogo» �� que se propõe, o que, afinal, nos cumpre agradecer. �§ �f,"IIIIIIII.llIlIlIlIlIlIlIillllllllllll.li;IIIIIII.lIIII"II.lII"""'.I.1".I.1I1I.1.1",""",.1111";:
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Emiliano da Costa

(Óleo de Max Tams)

raiQs aragavam . a. brancura das
casas, que a homenagem aconteceu.
Alíãs, e é oportuno' recordâ-lo,

não .foi esta a prímeíra manifesta­
ção que o Grupo de Teatro do Cír­
culo Cultural do Algarve 'lhe pres­
tou. Hã 7 anos, nesta mesma data
e no ginásio da Escola Industríal

(Conelu' tUI 6.· P'gifUJ)

DEMITIU-••
: O GOVERNADOR CIVit
DO DISTRITO

PÉDIRAM a demissão dos cargos
. ':de ,governador civil e gover"
nadar civii substituto do nosso D1s­

trito, os srs. ·dr. Joaquim Romão
Duarte e coronel Joaquim dos San­
tos Gomes.
Do sr. coronel Santos Gomes re­

cebemos uma carta de agradeci­
mento pelas atenções dispensadas
nq exercício daquelas funções.

M UlTOS dos nos'sos leitores re­

cordam o nome de Rocam­
bole, mas quantos terão efectiva­
mente lido o desfiar das suas 'aven­
turas prodigiosas,' cujo fascínio
vem desde a data da sua concep­
ção, na segunda metade do século
passado? O mérito literãl'io do
criador - Ponson du Terrail -

é discutível, mas este seu herói
foi jã guindado à categoria dos
clãssicos, de que fazem' parte D.
Quixote, Robin dos BOf'que.s, Os
Três Mosqueteiros, Sherlock Hol-

J • DEl. tSti8
OEP. LZi.6.

Deatro de paucas samanas as estradas do Algarve terão de novo o bonito aspecto
que lhes oferecem as amendo.lras floridas .

OS TURISTAS
.

,

E AS AM£NDOAS
MAL rompe Janeiro, eis as amen- pelo dr. àle:x:andrln. Miguel

doeiras floridas com seus ra-

mos cobertos de pétalas de neve, orlando estradas e caminhos do

Algarve, numa forrnídável euforia de branco. E no final da, Prima­
vera, numa transmutação quase
fantástica, as suas flores belas ?!'.!'��.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'!'�

começarão ao germínar frutos abun- .'A'dantes, matéría-prtma de muitas U FUNCIONA
indústrias e de muitos pítéus apre-
ciados. Mas os turistas, Inconscíen- O SERViÇO DE RAIOS X
tes do que representa essa bran-
cura, levam consigo braçadas das: NO HOSPITAL DE FARO
alvas ramagens. " E quantos fru-

,
tas assírn perdidos! ...
A amendoeira é, assim, vitima

da sua própria sedução.
.

Para além do aspecto negativo
de ordem moral e estética da des-

���;i!�e d�ut��r�;:c:.:�ei�a:�
de carácter HegaI.·:m que muitas
destas árvores são propriedade do

INICIOU finalmente a sua activi-
, dade o Serviço Radiogrãfico do'
Hospital da Misericórdia de Faro,
de cuja necessídade vãrías vezes

nos fízemos, eco.
Aquele estabelecimento, que co­

mo hospital regional, recebe doen­
tes de toda a Província, fica assim
dotado de um serviço de grande
utilidade.

-
�

-.

'. .

NOTA daredaccao
.

,

. .
- �

-

� "-

'

UM cientista alemão da Üniversi­
dade de Friburgo, o dr. Kle­

penoeur;: veio à nossa Provinci'a pa­
ra investigar a possível instalação nossa .Províncía com o mesmo ob­
de urn observat6rio internacional jectivo.
para estudo do Sol. Neste empreen- Depois da invasão turística, eis
dimento, estão Interessados seis

que o Algarve se prepara para .a

paises europeus' e Portugal, com a invasão científica. O Sol não será
Itália. e 18. Grécia, é um dos pontos apenas motivo de atracção dos ba­
preferidos para a eoncretízação do nhistas, mas também da curíosída­
projecto. Aliás, quem paga. são os de dos astrónomos, que vão asses':
ameríeanos - cerca de dez mi- tar os seus teleseõpíos e instalar-se
Ihões de dólares - e a responsabí- .por cá. Outra benesse regional queIídade da investigação compete ao desconhecíamos, e m b o r a alguns-Tnstâtuto Solar Fraunhofer. cientistas portugueses já tivessem
Segundo as prímeíras observa- assinalado as possibilidades clima­

ções do .sâbío alemão, o Algarve térícas extraordinárias do Algarve I
. apresenta condições excepcionais em .relação a outras zonas mundial-.

devido ao seu clima e ao maior nü- mente apregoadas, como o sul da
mero de horas de sol descoberto Grécia e da Itália e a Côte d'Azur.
que apresenta durante o ano.

No próximo Verão, outros' técní-: Mais perto do Sol, seremos tal-

CO!! estrangeiros deslocaæ-se-ão it vez, O!! primeiros a conhecer os

seus segredos, mas; desta vez, es­

tamos certos, ninguém tentará ex-

-plorar essas descobertas, por9-ue'
será tudo em benefício do progrés�
!l-O cientifico. '

NO ALGARVE

MAIS PERTO DO SOL

mes e Arsene Lupin. Algumas des­
tas figuras surgem dotadas de pro­
fundidade e conteúdo, outras su­

perficiais e populares, mas em to­
das existe um denominador comum,
E a popularidade de Rocambole
foi de tal ordem que hoje, quase
esquecida a obra, permanece e en-

(Gonclui tUI 6.· pagina)

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA.



JORNAL DO ALGARVE

FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOS

Consultas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pelos telefs. 24779 e 75.199
CONSULTÓRIO: Ruado Pé daCruz, l8-2.o-FARO

eRÓ.NI·CA
DE FARO

,JOÃO a:.. IE A L..

Repc.tos e sugestões

MatOICO
CORsaltas diárias III partir

das 16 horas

Rua da Trindade, 12 - 1.°, Esq.
FARO

TELErs. { COlll8uUórlo 2.\505
llesiel.Dela 2WU

Comemorações
do 1.° de Dezembro
Várias cerimóniaS promovidas pela

M, P, assinalaraÍÍl em toda a Provincia
a histórica data do 1, ° de Dezembro,

Em Faro a delegação distrital man­

dou celebrár missa na igreja da Mise­
ricórdia sufragando a alma de quantos
tombárám em defesa da Pátria. Foi ce­

lebrante o rev Carlos do Nascimento
Patrício, que pronunciou uma homilia
alusiva à efeméride,
No liceu a sessão foi presidida pBlo

reitor 'sr, 'dr, Joaquim Magalhães, que
falou sobre a Restauração da Indepen­
dência, Actuou o órfeão liceal, dirigido
,pelo sr. prof. Eduardo Dores ,e foram
proclamados os vencedores dos campeo­
natos e prova's desportivas do ano findo.
Na Escola Industrial B Comercial de

Faro as comemorações foram presidi­
das 'pelo subdirector sr. dr. Angelo
Passos, Pronunciou uma palestra a sr,"
dr," Otíiia Marques Correia e foram
distribuídos os prémios conquistados
no último ano de actividades, O órfeão
escolar, dirigido pela sr." D. Maria
Filipe Mariano, interpretou vários nú-

/ meros,
No C. E. E. 1, a sessão abriu com

palavras do director, sr. António Tei­
xeira Melão, a que se seguiu o coman­

dante de castelo Raul Nunes. Foram
entregues medalllas e diplomas e en­
cerrou o sr, dr. Trigo Pereira, delegado
distrital da M. P. Foi projectado em

estreia, o filme colorido «Um ano de
actividades», produzido e realizado por
aquele Centro, com fotografia de João
António Mascarenhas Peres.
Pelas ruas da cidade efectuou-se um

desfile,
Em S, Brás de Alportel, as comemo­

rações iniciaram-se com um desfile pe­
las ruas da vila, no qual se incorporou
a fanfarra do C, E. E, 1 de Faro,
No Colégio de S Brás celebrou-se mis­
sa tendo o rev, Carlos Patricio dirigido
palavras alusivas. Seguiu-se uma sessão
solene, em que usaram da palavra a

respectiva directora sr," D, Bernardete
Romeira, os srs. Jóão Leal, rev, Carlos
Patrício e lUdio de Almeida Diall, que
presidiu ao acto,
Em Olhão também a efeméride foi

solenemente recordada, De manhã hou"
ve missa na igreja matriz e à l;1oite, no
Externato Dr, João Lúcio, decorreu
urna sessão comemorativa, que foi pre­
sidida pelo sr, Ferro GaIvão, presiden­
te do Municipio, A abrir, falou a sr."
D. Bernardete Romeira, directora do
Externato Dr. João LÚCIO, O rev. Car­
los Patricia e João Leal referiram-se
ao histórico movimento A sessão en­
cerrou com palavras dõ presidente do
Municipio e foram depois depostas flo­
res junto ao monumento dos Heróis
da Restauração.

HfffIfIHIIfH;I.ffH//////,{HHHHH.fH/NfHN.

Colhido mortalmente
Em Faro foi colhido mortalmente por

uma viatura o sr. JO'sé Maximiano
Mendonça Neves de 41 anos, casado,
natural e residente em Moncarapacho"
condutor ao serviço da Câmara Muni­
cipal daquela cidade.
O funeral efectuou-se para Moncara­

pacho com gz:ande acompanhamento.

mesma.

Fruto desse facto, dessa ausência
'de 'iluminação, há até quem aproveite
a zona para atentados à moral pú­
blica, que a escuridão favorece.

Ainda não surgiu solução para o

perigoso cruzamento das movimenta­
das ruas Cândido Guerreiro e Reitor
Teixeira Guedes _(Estrada de Olhão).
A despeito de projectores de tonali­
dades e intensidades diferentes, a des­
peito das constantes renovações da

palavra «Stop» no solo, DS acidentes
continuam a dar-se. Aliás, fácil é
.verifícar como a cidade está cheia
destas ratoeiras, que por via do cons­

tante aumento de tráfego, se tornam
cada vez mais perigosas, Com a redu­
ção dos sinaleiros, maiores perigos
surgiram para os automohilistas.
Pergliil1ta-se: nãO' será de dotar estes

'oeais com s,inalização luminosa �ons­
tante, idênti,ca à que resO'Lveu o pro­
biema na ponte da praia?

Já aqui referimO's a valoflizaçãÜ' que
representava a arbO'rização ern' curso
do Largo de S. Francisco, O'bra opÜ'r­
tuna e conveniente que mu�to benefi­
ciad a: estéti,ca urbanística daquelas
par,agens, Há dias, passámos pelO' lo­
cal, dirigindo-nos ao apeadeirO'. Cho­
ve¡;a, E além das muitas poças que
ali se formam, a lama' tornava difíoil
a marcha.
Impõe"se a pavimentação de uma

artéria ao longO' do lango, que permi- ,

ta a deslocação em condições, normais
de quantos se dirigem ao referido
apeadeiro ou deste pa.ra 'a cidade,
Como se ,impõe, também, que a C. P.
ma:nde proceder ao calcetamentO' do

apeadeiro das PoI:tas dO' Mar, obra
de reduzido custo e gmnde necessi­
dade.

Sabemos que houve há mas na Co­
missão Muriicipal de Turismo uma

reU1l!ião de várias individualidades
com ",ista ao estudo das Festas da
Cidade, Está certo e assim é que é,
procurando fazer a tempO' e horas,
o que a tempO' e hO'ras deve ser feito,
Oxalá novos e futuros encontros

congéneres se, realizeJ?' NãO' apenas
pa,ra as Festas da Cidade e pa.ra a

valor,izaçãD da Ferra, mas para um

estudo do programa anual, qUe im­
porta conhecer CDm antecedênoia e de
modO' a que, junto dos mercados in­
teressadO's, se dê a conhecer o que
neste aspecto vai ser a cidade em

1969.

O primeiro o válido passo, está da­
dO'. Espera-se que a caminhaqa pro�­
s,iga CDm o élan e querer que a cida­
de deseja e merece.

(//NNfNNINHH,{IIH/I,{I/I/I/lNHfHf,{/lfH,{,

Morreu vítima

de queimadura.
Num dos dias de trovoada da última

semana, foi atingida por um raio a
sr,a D. Maria José, de 42 anos, casada
com o sr. Armando Duarte, natural e
residente em Aljezur.
Sofreu graves e extensas queimadu­

ras, sendo conduzida em estado gravis­
simo para o Hospital de Faro, onde velo
a falecer.

'

rmn
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Rodrigo Aboim

Foi promovido a, 8.° ofic��, o 81'.

Rodrigo Sá de Abo�m e Abo�m
...
chefe

da estação d08 O, T, T, de Vi'a Real
de Santo Ant6nW,

Partidas e chegadas

Para to'nlãr------p-tJtrte ;;:'..wn"�----re'l�n�
reitores d08 liceus do Pais, com .'Insta

à actua�ização das actividades pedag6-
gicas e' formativas daque�es estab<;,�ec�­
mentos 'de ensino, esUl've em ¡:''I8boa
o sr. âr, Joaquim Magalhães, re�tor do

Liceu de Faro. ,

= Após passar a�guns dias em V�la Real
de Santo Ant6nio, regressou a, V�la
Nova âe Oerveira, a nossa ass�nante
JIT. D Lellll Rodrigues Oe�ras Ma�ros

eSPoslJ' do 81', Manuel pego Vw: Mairos,
chefe do poeto da P, I. D. E. naque�a
localidadie,
= Acompanhado de sua esposa, esteoe
duas semanas em' Oôrtiooa, de 1!'lS�ta a

seu fi�ho sr, Á�varo Baptista �nm�two,
o nosso amigo sr, Álvaro V�t6no Pnm1-

tivo professor oficW� aposentado,
= Acompanhado de sua esposa e filhas
regressou ao Lobito o nosso comprov�n­
cwno e assinante 81'. Vasco_ Rog,enes
Peres que ali exerce as twncõe« de te­
soureiro do Banco de Ango�a,
= Encontra-se em Lisboa de visita a

.seus irmllos o nosso comprovincwno e

assinante 81'. Fernando flogenes Peres,
= Regressou à A�emanha ap6s a�gum
tempo de férias em Ako:uttm, o nosso

assinant,e 81', José F�hpe da S�lva
Martirvs, "

- Depois de passar férias em V�,a

Rea; de Santo Ant6nio, regressou, ae
ooião ao Ultramar onde presta serV1ço

militár o nosso cómprovinciano 81', a�-­

feres tuis Manue� Oeiras Fernandes,
_:_ Enoontra-ee a férias em Monte Gordo
o nosso assinante em ceuta, 81'. Fer­

nandO Félix da Costa Parro,
- Transferiram aa suas residencms: da
Beira para Lourenço Marques, o BT,

Diogo Augusto Sérgio Peres; de San­
tiago de Cacém para Vila Franca de X�­

ra, o sr. Xavier Pinto Nune8; de, Sa�­
tarém para S�lves-Ga1\e, o 81', V1rgiho
Vieira Nunes; de Olhão para Vi�a Reat
de Santo Ant6nio, a 81',' D, A�zira âos

Santos Amaro Patricio; e de sao v�

centf3 (Madeira), para Alcoutim, o MT,

José Manuel Justo Sousa.

Doente

Encontra-se em tratamento na õasa
de Saúde do Senhor da Berra (Be�as)
o nosso assinante em Marme�ete, er.

Francisco tios Santos Furtado.

mm,
LtFARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA hoje, a. Farmácia

Alves de' Sousa; é até sexta�feira. a

Farmácia Piedade
Em FARO hoje a Farmácia Crespo

Santos; amanhã Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quar�­
-feira Higiene; quinta-feira, Graça Ml-
'ra e sexta-feira, Pereira Gago,

Em LAGOS a Farmácia Ne:ves,
Em LOULE hoje, a. Farmácia Pi­

nheiro' amanhã Pinto; segunda-feira,
Avenida'; terça-feira Madeira; quarta­
-feira Confiança; quinta-feira, Pinhei­
ro e sexta-feira, Pinto. '

Em OLHÃO hoje, a Farmácia Pro­
gresso; amaÍÍÍlã, Ol�ense;, segunda­
-feira Ferro; terca.-felra, Rocha; quar­
ta-feira., Pacheco; quinta-feira., Pro-,
gresso e sexta-feira, Olhanense,
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado; amanhã, Mode�;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira Dias; quin­
ta-feira, Central e sexta-fBira, Oliveira
Furtado.
Em S. BR;4S DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segunda-feira, Dias Neves; terça-feira,
Pereira; quarta-feira, Montepio; quinta­
-feira Dias Neves e sexta-feira, Pereira
Em'SILVES hoje, & Farmácia Duar­

te; e até sextA-feira, a Farmácia João
de Deus,

I� ¡fllRf1JJi1 ��m:1�T�0����:
NIO, a Farmácia Carrilho.

CONSULTAS
MEDICAS

para C R I A N C A S
TERÇAS E SEXTAS-FEffiAS

às 13 HORAS

20% de desconto aos sócios,
..•----..•------._------_.. -.-

CINECL'UBISMO
O Cine-Clube de Faro promove na

sexta-feira, a ,¡¡ua 248," sessão, com o
filme «Quando os a.butres voam».

LIVRARIA BERTRAND
de avisar os seus Ex.mos Clien/�s

de segun'da-feira, dia 9,
venda ao público no es/a­

na RUA DO PÉ DA CRUZ, 20,
em FARO.

Tem o prazer
,

Amigos que' a partir
de

e

_inicia 'a su� secção
belecimen/� situado

i

telefone 24543,

/

AGENDA
mmLC INEMAS

LEITOR
dedicado desta secção pedia-nos há dias que visitássemos

a Rua D. Diogo Mendonça Corte-Real, um pouco além da Es­
trada da Circunvalação. Lá fomos levados pelo desejo de servir

a cidade que outro não tem sido o propósito -deste lidar de há alguns
anos em prol da terra natal.

Com efeito, aquela artéria, onde moram algumas dezenas de fa­
mílias está 'quase' mergulhada em escuridão total e daí um reparo que

fazemos aos Serviços Municipa­
lizados, cuja eficiência é conheci-

fi lill'ln rin Nnrl1nh� da eque por tal esperamos proce­
H. Ii li U � lIu UI U U dam à conveniente iluminação da'

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
«A caça ao espião»; amanhã, «Não pro­
voquem a Rita»; terca-feira «CQIllO,
ganhar um milhão»; quinta-feira, "O
beijo do vampiro» e «As cinco caras

do assassino». '

Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, <.A
rainha Viking» e cO canário amarelo»;
amanhã; eOs filhos do leopardo»,
Em ESTOI' no Cinema Ossónoba,

amanhã «O destemido sarraceno»,
Em FARO, no Cinema Santo António

hoje «Principezinho e o dragão de 8 ca­

beçis» e «Mundial de futebol-66»; ama­

nhã '«O grande combate»; terça-feira,
«Hóndo o destemidos e «Passaporte pa­
ra o desconhecido»; quarta-feira, «To­
dos são meus inimigos»; quinta-feira,
«Quando o divórcio, bate à portas e eO
último comboio para o Oeste»; sexta­
-feira, Cine Clube.
Na FUSETA, no, Cinema Topázio,

amanhã <O comboio» e «A respeitável
carcaça»; quinta-feira, «O mistério da
costa negra» e "Um punhado de heróis».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé­

rio hoje "Sombras na cidade» e «Vol­
temos à' carga»;, amanhã, cLonge da
multidão»; terça-feir� cQuando digo
que te amo»; quar-ta-feira, «Ladrão de
jóias»; quintt¡t-feiraJ., cA minha gueíxas.
Em LOULPJ, no vine-Teatro Louleta­

no hoje «A desaparecida» e cEncontro
na'rochá vermelha»; amanhã, «A grande
corrida à volta do mundo»; terça-feira,
cA beira do pãníco»: quinta-feira, cO

carf;lsco de Londres».
'Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matínée «A gata borralheira» e em

soirée, «As l1ltimas 36 horas» e «O aven­

tureiro de Cíncínattís ; amanhã em
ma.tinée e soirée, «O perseguido» e

«Férias para todos»; terça-feira, <Sete
contra todos» e <O misterioso dr. Fu
Manchu»; quarta-feira, ,,077 desafia os
assassinos» e «A quadrilha da doce.
vida»; quinta-feir� «Fiesta:> e <Búfallo
BilI, o herói do ... ar-Wesb,
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, <Esta noite é mínbas e «O espião
do diabo»; amanhã, «O perfume do dí­
nheiro»; 'segunda-feira, «Espero-te no

inferno querídas ; terça-feira� «Esplen­
dor na'relva»; quarta-feira, «o destemi­
dos para Singapura»; quinta-feira, «A
rapariga da mala»

'

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no
São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Convi­

, te a um pistoleiro» e «Como conquistar
um sogro»; quinta-feira, «O terror dos
sete mares» e «Voltemos à carga»,
Em SILVES no Cine"Teatro Silven­

se, hoje, «O colosso de Roma»; amanhã"
em matinée e soirée, «Com os olhos
vendados»; terça-feira, «O agente _ se­
creto 006 1/2»; quinta-feira: «Dois anji­
nhos na Riviera».
Em VILA REAL DE SANTO ANT,6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Ladrões
de Jóia»; terça-feira, «A raposa dou­
rada:.>; quinta-feira, «Chuka».

{�ECROLOGIA
D. IsUda de Sousa Prado Loução

Faleceu em Faro, onde residia a sr,"
D, Isilda de Sousa Prado Loução, de
55 anos natural de Loulé, casada com

o sr, Jósé Loução com estabelecimen­
tos de relOjoaria, 6ptica e �otografia na

capital do distrito. Era mãe do sr, José
Prado Loucão casado com a sr.' D.
Maria Noélia Palma Cabrita LouCão,

João Reis Honrado

Faleceu em Lisboa na terça-feira, rea­
lizando-se o funeral do Mosteiro dos'
Jerónimos para Olhão, o sr. João Reis

H9nrado, de 72 anos, conhecido indus­
trIal, natural de Catumbela (Angola)
que deixa viúva a sr," D. Dulce Pe-
reira Lopes Honrado. Era pai dos
srs João Reis Honrado, casado com
a sr," D, Maria Fernanda Abecasis Var­
gas Capa de Honrado' e Jaimé Manuel
Lopes Honrado, casado com a sr," D, '

Maria Domingas Ludovica Cavaco Lo­
pes Honrado; B irmão das sr, ao D. Sal­
vina Honrado Alberto; casada com o sr.
Leonel Bento' Alberto, D Maria Clo­
tilde Honrado Bento da Silva, casada
com o sr, João Bento da Silva, do sr.
José Reis Honrado, casado com a sr."
D, Maria da Conceição Pereira Honra­
do, e dos falecidos Domingos Reis Hon­
rado e António Reis Honrado.

TAMBSM FALEOERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. José Cabrita, de 63 anos,
natural

-

de Padernll,¡r casado com a sr,"
D. Florinda Rosa martins,
Em MONTE GORDO - o sr José

Manuel da Rosa Martins de 48' anos,
solteiro, daI! natural, filho da sr.' D.
Fátima Serrano da Rosa Martins e do
sr. José Cristóvão Faria Martins.
Em VILA NOVA DE CACELA,- o

sr. Domingos Madeira, de 87 anos, na­
tural do -A,zinhal, viúvo de D. Rita
Domingos.
Em COLARES - o sr. ;Loduvico do

Carmo Santos, de 46 anos, criado de
mesa da Marinha Mercante natural dé
Santiago (Tavira), casado' com a sr,a
D. Lidia da Palma Soares e pai dos
meninos Rosa Maria, José .Manuel,
Carlos Alberto e Rui Basilio Soares
Santos,

-

,

Em CASCAIS - o sr, Joaquim Ri­

cardai de 74 anos, maritima, natural
de A vor,

Em LISBOA - a sr." D. Maria José,
de 73 anos, natural de São Marcos da
Serra (Silves), casada com o sr. Faus­
tino das Neves, mãe das sr,"' D, Maria
José, D, Eduarda Maria e D, Graciete
Maria ,Neves e dos srs, José da Palma,
Herminia, Manuel B Vitória Neves.
- o sr, José António Romeira de 79

anos, viúvo, proprietário natural de
Tavira, pai da sr." D 'Maria Laura
RomeIra Canceira; BO¡¡rO do sr. Custó-

OLHA.O

AGRADECIMENTO
Gualdino Vieáa.s

Suá familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como era
seu desejo e por desconhecimento
de algumas moradas; vem por este
meio agradecer muito sensibilizada.
'a to(1;as as pessoas que o acompa­
nharam à sua última morada, bem
como às que' de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

dia Fil!pe Canceira; e avô da sr." D.
Marla Helens. Canceira Bemposta, ca­

sada com o sr, Júlio Bemposta Júnior
e do sr. Luis Filipe Romeira Cancelra.
- a sr.s D. Noémla Marques da SUva,

de 41 anos, solteira, natural de S. Mar-
cos da serra. (SHvés)'

, -

- a sr." D Maria 'dos Reis Caleres
Silva, de_ 59 'anos, natural de Olhão,
viúva, mae da sr.a D. Isabel dos ReIS
Baganha.
- o sr. Manuel Rodrigues Lourenco,

de 50 anos natural de Ribeira de Arade
(São Bartólomeu de, Messlnes), casado
com a sr." D. Luzia Cabrita Lourenço,

- a sr,a D Rita Alexandrína Gll Ma­
deira Centeno Pinto, de 67 anos, viúva,
natural de Tavira, mãe da sr:" D. Maria
Eufénia Gn Centeno Pinto QuerIda,
casada com o sr, António Manuel Te­
nente Querido e do sr. António Clemen­
te Gil Centena Pintai casado com a sr.'

D, Teresa Pité Pin o.

rOTAS
De 26 de Novembro
a 4 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTONIO

Conserveira ,

Raulito
.

"

Audaz. , .

São Lucas .

Alecrim , ...

Fernando José,
Prateada ...
Refrega
C'onceiçanita. . . ,

Pérola do Guadiana .

Flor do Guadiana
Maria Rosa. ,

SuI .. , . ,

Infante. . .•

Rainha do Sul .

Princesa do Sul
Flor do Sul
Agadão
São Vicente
Norte ,

Léstia .

Vivinha
Liberta
Infante .

Vandinha, . ,

Nova Clarinha,
Brisa

105170$00
101987$00
81380$00
68780$00
67470$00
57500$00
50980$00
49120$00
45 040$00
41898$00
37530$00
34150$00
29590$00
28548$00
28420$00
26970$00
23880$00
22820$00
22280$00
21630$00
20150$00
19280$00
15337$00
15300$00
11 070$00
3000$00
24()0$00

1031680$00Total

ALADOBES PURETIV J
De 28 de Novembro

a 4 de Dezembro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Conserveira . '

Apóstolo S, João . .

,Nova Sr." da Piedade.
Liberta
Nova Erra ..

Fernando José
Amazona ••
Leste . . .

Nova Areosa
Brisa ...
Restauração
Diamante
Vandinha
Noroeste .

Rainha do Sul
Lurdinhas
Salvadora
Costa Azul ...
Estrela do Sul .

Princesa do Sul
Nova Clarinha
Isa . . . .

Mar de Prata

71900$00
60739$00
55850$00
47600$00
4() 832$00
37700$00
36560$00
35460$00
30430$00
29950$00
28550$00
264S0$00
20747$00
16020$00
15200$00
15050$00
13250$00
12970$00
11500$00
10600$00
6780$00
2250$00
1150$00

627 568$00Total

I BOMBAS DE PEIXE IHABCO

De 28 de Novembro

a 4 de Dezembro

QUARTEIRA
Artes diversas 126446$00

De 27 de Novembro

a 3 de Dezembro

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

São Carlos
Briosa
,Lola , . , , "

Maria Benedito
Neptúnia
Mirita .

Arrifana
Nova Palmeta
Sol .

:M;arsul
Atalanta
Sete Estrelas
Cinco Marias
Alvarito
Oca
Maria do Pilar
São Paulo
Lena . '

Sardinheira
Costa de OIro, .

Olímpia Sérgio .

Princesa do Arade
Fóia
Praia Morena
São Flávio
Nave
Flora , ,

São Marcos
Anjo da Guarda
Portugal 2. °

Marinheiro. . ' ,

Praia Três Irmãos
Portugal 6,0
Biscaia
Farilhão
Senhora do Cais
Estrela de Maio '

Marisabel

93050$00
57500$00
51800$00
31800$00
31270$00
30800$00
29000$00
28350$00
24900$00
21250$00
18550$00
17800$00
17650$00
16500$00
15050$00
13200$00
114Q(i$00
10700$00
10100$00
9800$00,
9800$00
9600$00
9250$00
7800$00
7300$00
6900$00
6850$00
6500$00
6000$00
5850$00
5400$00
4600$00
3700$00
2700$00
2300$00
2200$00
1200$00
210$00

Total 638630$00

I BELIA.'lR1X ESPEVIAL

ALiMElTAÇlo TRANSlSTORlZAOA

De 28 de Novembro

a 4 de Dezembro

L A G O S

TRAINEIRAS:

Gracinha ...
N Sr." da Pompeia
Bala de Lagos
Satúrnla ...
Costa de Oiro .

Zavlal .....
Sr," da Encarnação
Brisamar •

Marisabel .,

Donzela , . , .

N Sr." da 'Graça,..
PérOla de Lagos
Millta .

Neptúnla
Fóla

41120$00
35 830$()()
32200$00
29080$00
26520$00
13980$00
10980$00
9680$00
9200$00
8900$00
8410$00
7300$00
4680$00
2300$00
900$00

/ Total 241 080$00

MOTORES
INTERNATIONAL

Mês de Novembro

PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 129863$00

ClinicI 8 Cirurgia
dOl RIDS e Viu Urluárlas

Dr" Dlamantlne D. Baliazar

Médlço EspeclaU.ta

CODsultas diárias a partir das
15 (exoepto a08 sábados)

[IlsBlt6riB: Ina SlrJ. Piala 23-1.°- fara

{ [ansnlll,ia Z 21'13
Tillis. IlSidlaEia Z , 711

MOTORES MARíTIMOS
SCANIA VAilS

NOVOS CORPOS GERENTES

Grupo de Teatro do Círculo
Cultural' do Algarve'
No Teatro-Estúdio ,em Faro, reuniu

a assembleia geral ordinária. do Grupo
de Teatro do Circulo Cultural do Al­

garve que tão válida acção cultural
tem vindo a desenvolver ao longo dos.
doze anos da sua existência.
Foram eleitos os seguintes dirigentes

do Grupo:
Assembleia geral - dr. José de Cam­

pos Coroa, presidente; dr, Joaquim da
Rocha Magalhães, vice-presidente; dr,"
Maria Amélia Vieira Campos Coroa, se­

cretária.
Direcção - dr. Emilio Coroa, presI­

dente; João de Deus Morgado, vIce-pre­
sidente; Carlos Martins, secretário;

t�s���i��s�m�fii��o��fr�e��� ���:
José Faisca Teixeira e Gilberto Santos,
vogaIs.
UIIIIIIIIIHHlHruHH_'Lff_'_'_'ff_'fff_'fff'f_'�

A ••eDlbleia Geral do
Cine-Clube de Faro
Na sede do Cine-Clube de Faro efec­

tua-se na l5egunda-feira, às 21 horas,
a a!!semblela gera.l desta. colectividade,
com .. IIBguinte ordem de trabalhos:
a) Discussio de quaisquar assuntos

estatutArio!!; b) eleicão dos carpos ge­
rente!! para o exercicio de 196').
A assembleI& funcionará uma hora

maIs tarde em segunda convocacão SQ
na primeira não houver número �utl­
ciente de sócio».

Vma serpente Dlatou

UDla vaca elO Santa

Bárbara de N.:re

No sitio do Ludo (Santa Bárbara de

Nexe), na proprIedade do sr. José

Nunes da Palma, quando o caseiro,

vigiava a pastagem das vacas, avistou

uma serpente que diz ter de 7 a 8 me­

tros de comprimento e 4() a 50 centí­

metros de grossura.' O réptil escondia�
-se na relva e ao sentir-se descoberto

atacou uma das vacas, que morreu ho�
ras depois.
Alguns lavradores fizeram uma batida

ao local, mas não conseguiram localizar

a serpente.

Afogado na ria
de Faro
Havia desaparecIdo na penúltima

quinta-feira, o sr. João dill! Neve.! Ro­
drigues VieIra, de 40 anos, natural de
Flor da Rosa (Crato) e há muitos anos

residente' em Faro, onde trabalhava
como empregado de mesa. No dia se­

guinte o seu cadáver foi encontrado
num pardlal nas imediacões do Moinho
da Torrinha (Faro), verIfIcando-s. till'
morrido por afogamento.
FoI a. enterrar no cemitérIo da Espe­

rança, com grande acompa.nhamento,
pois era muito eaUmado e conhecIdo.



JORN:AJ.. ,DO -ALG�VE s

LISBOA - Rua

QUELUZ - Rua

DINHEIRO!
APLIQUE·O EM

•••

J. PIMENTA, ,5. A. R. L.
EM

Aadare. de 2 a 10 divisões ou em apartameates mobilados DO ceatro da Amadora,
aa Reboleira, aa Veada Nova e em Paço d'Arc••

155 CONTOS RENDEM-L"E 1 000$00 MENSAIS
INFORME-SE NOS ESCRITÓRIOS EM:

Conde Bedondo,

C. Marla I, 30

63 _ 4.0 Esq. - Telafon••

Telefonee 952021/22
4158043.47843

REBOa.... EIRA - AryuiI"ora - Serviço perrnanen�. - Telefone 933870

_'�FLASHES". • • de Loulé
A' OARA de ser assinado o contrato

de remodelaçlIo da linha ferroviá­
ria de Braga a Faro.

Ignoramos se o contrato permite a

remoâeiosão de traçados, se abrange

a ligaç(jo directa de Braga até à capi­
tal do Algarve, ou se preve já a utili­

eação da Ponte 8alazar Il a saidIJ desta

para entro:ncar as linhas num itinerário

único ou se teremos de continuar, âu­

rante',muito tempo, a cruzar o rio para

chégar ,a Lisboa, ou a sofrer um trans­

bord� à chegada à Ponte: Aguarde­
mos pois o conhecimento de mais por­

me';ores 'para avalia/rmos melhor das

conveniencias e vantagens de que o

Algarve' virá a usufruir com essa remo­

cf¡elaç(jo. contentando-ncs, para já, com

a possibilidade' de podermos atingir um

encurt<Wnento de tempo no trajecto à

custa de maior v,elocidade.
8upomos, porém, que se a linha segue

o seu actua� traçado ter-se-á estudado
ou planeado ao menos, o velho sonho

da conjugação de transportee terres­

tres, de forma que lis principais local'i­

âaâes disponham, nas suas estações

ferroviárias, de um transporte capaz

que leve os utentes dIJ via férrea às

Buas vilas ou cidades, sem demora e

,

sem o agravamento de terem die utilizar

autom6veis chamados pelo telefone,
como hoje está sucedendo.
Prometeu o sr ministro das Oomu­

nicações que se procederia a um estudo

oompleto da conjugaç(jo desses trans­

portes e s6 pedimos que esse estudo se

taça oom eficienoia e urgencia, de forma

a que, quando a novlJ linha ohegar ao

Algarve, isto é, a Faro, já se saiba oom

o que se pode contar para sair do cami­

nho de ferro 'e {er imediatamente quem

nos levé a casa de �eira c6moda.
Desde que o comboio entra no .111-

gŒve, em 8ao Maroos da 8erra-e passa

por Messines, Tunes, Albufeira, Boli­

queime, Loulé, Almansil e Faro, não

há estaç(jo que sirva directamen'te quol­
quer desta., localidade e, sem desprimor
para as outras, duas das maiores, Albu­
feirIJ, regitlo e oentro afamado de tu­

rismo, e Loulé, sede do maior e mais

populoso e rioo conoelho algarmo, são

das nul4s afastadas do oaminho de ferro.
Oxalá o BT. ministro das -Oomunica-

'

ções, cujas virtudes, oompetencia e lar­

ga vis(jo já tiveram justa o07li8agraç(jo
na obra magistral que é a Ponte sobre
o Tejo, consiga dar-nOB soluções (J tão
instantes e prementes problemas, oomo

silo o IJfastamento dos mais atraentes e

ricos ooncelhos da--Tede ferroviária.
8abemos que nos estudos e planea­

mentos de transportes terrestres se re,­

oorn� em demasia às estatísticaJ8 e nes­

tM se baseiam Os estudos eoon6mioos
em que Be fixa a rentabilidade die de�
terminado empreendimento.' Mas, se

oonsiderarmos que essas estaHsticas se

faiem sobre al utilizaQ(jo de aproveita,­
mimt08 e empreendimentos cuja inefi­
oáoia há_ muito está reconhecida, nao

poderemos 'cingir-nos ao que tem ren­

didó, mas sim ao que' podlerao render,
se a' sua, exploraçtio for orientada em

bases mais atraentes, 06mod{ls e aceitá­

veis pelo's utentes.
08 'ooncelhàs mai8 rico's do «inter"

land:.' algarviO, Loulé, Silves fi Monchi­
que, afastados do caminho' de ferro uti­
lizam'mal o'desIJfogo da via rodoviária/,
para exportar as suas oortiças, frutos
e frutas, azeites, aguardentes; mármo­

rês Ei gran_itos. Mas no dia¡ em que a

oonjugaç(jo de trànsportes lhes ofereça
um'< transpàrte igualou mais 'barato que
a comio_gem, e uma 'diBtribuiçtio em
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serviço oombinado, 000 deixarlIo de in­

/luir oom o imenso peso destes produ­
tos nas estatísticas do rendimentó fer­
roviário, riqueza que é do País e, con­

sequentemente, de todos '1168.
E o que se passa com mercadorias

passar-se-á com passageiros, mas em

maior escala, justamente por'serem dos
concelhos mais populosos e âos que
mctiis oareoem de facilidades g,e âeslo­
caçao. Quanto se valorizŒia Loulé se a

,nov? linha, aliás oom um pequenó des­

vio que, de há muito está estudado e

, reoonhecuio oomo pratioável e fácil, pu­
desse dispor do transporte ferrovidrio
na sua vila'

E nao era s6 Loulé, mas toda a sua

pOPulaçlIo, superior a 45 000 almas e

mais o vizinho concelho de 8. Brás de
Alportel que ganhavam

_

oom isso.
Isto seria de lonçe, mas muito de

lonçe, a realizaçlIo de um sonho justo
e belo que este concelho acalenta há
mais de 60 anos e pelo qual tanto tem

pugnado.

II)
"

t
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Na,quele fim de semana resolvi almo­

çar em Monchique. Para o efeito, fe-,
ohaâo Q expediente, aprestei-me a gql­
gar as 365 ourvas da' estrada da serro.

Entrei na vila oom uma pontinha¡ de

apetite' e também interessado em apre­
oiar o meroado memal, que, pela se­

gunda vez visito 'e, observo. O reointo,'
com razoável frequénoía de transaccio­

nistàs, ainda. mais me espicaçou a von­

tade de almoçar, se bem que 000 tosse
demasiado tarde.
Tenho sempre certa predileoçao por

[requentar 08 locais em diÍlB- assinala­
dos, como sejam f·eiras, festas ou ro­

marias. Há o frango assado, a bifema
do.iradinha ou a laeca do soberbo pre­

sunto regional que é mesmo de se lhe
uror Q chapéu. Presente, ao lado, ei

indispensdvel «palhinhasl> de tres esta�

los, qU,e provoca quase s,empre o reiu­
venesoimento integral e nos oonvida
por instinto a lá voltar outra vez.

Perguntei se n(jo havia, entre os gas­
tr6nomos, vizinh08, quem rabisoasse
duas notas dé vez em quando para

apr,eciação âos leitoré8 do Jornal do

Algarve, .porque, apesàr de bem tre­
quentada¡, nunca será de mais elog,jar
aquilo que Monohique tem de apreciá­
vel para nacionais e estronaesro«,
Come-se e bebe-se bem na altitude

e oomo é internacionalmente sabido no

capítulo de cœmes, leçume« e frutas,

:J>vrtimã()
000 há oongénere que lhe leve a palma.'

. Pois bem:' a seguir ao almoço desoi'

a Portimllo e na ideiIJ de fazer um 00'11-

traste entre a serra e o mar, dei um

pulo à Rooha, onde, a despeito do Ou­

tono, sempre se encontram visitantes

especialmente nos fins de SemDllna. Re­

creei,me no marulhar' das ondas, aus­

cultei o movimento da pesGa, lanohei

e fiz as minhas apreciações íntimas.

Reoordando à épooa balnear em que as

praias regurgitavam de banhistas, fiz,
o contraste oom o ospeoto aotual das

aréias desertae maJ¡- limpas que estão
na <d�sintaxioaçao», preparando-se he­

IIlnicamente para o bailado olássico de

uma, nova épooa, por tantos ansiosa­
mente a,puardada.
A praiar sõzinha, também tem ,encan­

tos. Foi nela que se inspirartim famo­
sos poetas, pintores 'e músioos e é jun­
to . dela que se arquiteotæm: belos sone­

tos e tantas recreações' deliciosas de

namor�dos qu_e enchem o coração de

p,erdurantes esperanças, ooncluimdo que
um beijo do mar sobre a areia da praia
extasiada é susoepttee; de sensibilizar
uma almlJ, por mais oépti:oa ou abstémia

qUe Beja!
'

E, assim passei o fim de semana sõ­

zinho, mas feliz, entre MoncMque e

Portimao.
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do
o óleo

mais alto nivel

é aquele que lhe garante
,uma viagem sem preocupações
mecAnlcas.

o motor do seu carro está
BuJeltoàs mais diversas condições
de trabalho, pols tão depressa
actua. em' conslantes arranques,
na cidade, como em estradas
asfaltadas, em longas distAncias,
ou em caminhos sinuosos e

poeirentos.

ora O aflclente desempenho
da função do seu carro depende,
em alto grau. da qualidade do
óleo. para atingir esse nivel
funcional, só um óleo domais alto
nivel, e sempre ao nivel.

use a gtaduação recomendadá
do óleo. vá por mim.

use óleos de boa qualidade.
tenha nivel na escolha. pro­

cure·me na cidade ou na estrada,
e ••• vá por mim!

recomendo-lhe óleos de categoria

Renda. de ea'sa. eeonóm,iea., de.ejalD-.e!

NESTA altura do ano, passa uma pes­
soa por qualquer rua, 'e logo, ve

nos postigos das portas e nos vidros
das janelas os clássicos tridngulos de

papel branco. O hábito fez lei, e tod,a
a gente sabe que morad�a com papeh­
nnoe pespegados, é sinal de falta de

inquilino Veem-se agora com profusão.
estes aviSos em branoo, o que é prova
de que, ou se acelerou a conetrução
em 8. Brás de Alportel, ou os seus ha­
bitantes tém. dado «às de Vila Diogo»,
Talvez a segunda hipótese esteja a con­

dizer com as oircunstdncias. Benâo as­

sim seria licito qúe as rendas se si­
tuassem a preços aoessíveis, ao alcan­
ce portanta de bolsas mais mode�ta�.
Mas isso sim! Oada vez est(jo maw

carás Por qualquer galinheiro, onde
não entra nem sol nem lua _ s6 pelas
frestas do telhado _ sem as mais ele­
mentares comodidades e requisitos hi­

giénioos pede-se um desaforo. Oubí­
OUIOS sém rebooos, a oair, à escala de

pocilgas, deram um pulo tao alto que
desmanchou os parcos orçamentos das

familias mais humildles.
Oomo se prooessa o fen6meno incon­

gruente' Dá que, pensar, n(jo se lhe
vislumbrando explioação satisfat6r!4. Se
a abunddnda ,em todo o tempo faz a

a.onéorr'ncia ,oomo é que surge o pa­
radoxo havéndo tanto casario às mos­

oas de8deoos tugúrios desladrilhados à8
moradlJ8 que silo dignas desse nome?
EstIJ inooer/lncia está a solicitar um

reajustamento e nivelamento nas ren­

das mas os proprietários estudam to­
dos' no mesmo livro. Por is80, preferem
que lhes de o boZor, a ceder uma pole­
gada no orçamento previamente estabe­
lecido

- ,

Há quase um ano que se concluiu um

excelente im6vel, com oapacidade para
seis inquilinos, 8egundo informaç(jes
particulares, para as possibilidades lo­
cais é prédio de muita cat,egoria. O
dono porém, esqueoeu que S. -Brás de
Alportel é terra de poucos funcionários
públicos, de pouoa indústria e, já' se

ve os ordenados ntlo podem ser famo­
sos Hd mesmo pouquíssimos oasais que
comam ,juntos à mesa do orçamento e,
por isso. 'lilIa apareoe um candidato à

inquilino. Eatamos em orer que as ren­
das 'lilIa serao excessivas, levando' em
conta o capital investido. Mas (J ver-

,dade é que essas belas moradias ,esttJ.o
'virgens, intaotas. Já tiveram um bloco
ooupgdo. mas apenas por um mils. Ele

,

(o inquilino, está visto), ficou «escal­
dado", ..
E lá oontinuam como pequenina""" ve­

las de moinho, os tats papelinhos' bran­
cos que jd vao desbotando, corroídos
poela acçtlo do tempo nas amplas janee
las. Um oonvite mudo a dizer que há
ali meia-dúzia de moradias novinhas
em folha esperando outros tantos in-
quilinos! ,

Qual seria o ohefe de famma que se

negava a ooupar um apartamento? Mas,
primeiro, fazem-se_ oontas, cálculos.
Usa-se a matemática oaseira, que é in­
faliveZ perante as realidades da vida'.
A meroearia, o talho, sapataria e oos­

tureira _ sim, a oostureira que tra­
balha mais' em conta _ 'esgotam toda
a aritmética. Nada sobra dos magros
recur80s, que assentam tantas vezes em
areias movediças. Por isso� oitooentos
e taZ «gcmsos,» para água, 'Ulli e oosas,

na nossa santa terrinha é luxo interdito
à classe média Isso s6 está ao alcanoe
de industriais' de camionagem _' não
obstante os esmagadores impostos _ e

fabricantes de «coroho», apesar da orise
que atravessam. Coroa de espinhos que
faz chaga e incomoda! lY. ainda é preci­
so que a torneira da água e o respec­
tivo contador 'litio «almareiem», e as

lampadas da cozinha não tenham mais
de 40 «velas», se não, está' o ctüâo en- ,

tornado!
Comprar terrenos em S. Brás, fazer

edificações, oom pedreiros, oarpintaria
e eleotric�dade, até deixá-las em oondi-
,ções habitdveis para inquilino que não
pregue o «c(jo» logo de entrada; é «gran­
dessissima» aventura, que ninguém com
o miolo no seu lugar tentará, para alu­
gar. Oasas em 8, Brás de Alportel!
8im, parIJ os proprietários rioaços des­
frutarem.•Quem vai na mira de ganhar
«algum», de usufruir pelo menos o

juro ,decent,e da lei para' o capital des­
pendido, engana-se redondamente. As
rendas sobem, sobem, mas o meio é
muito pobre, não há ordenados complJ­
tiveis. Os assentos, mater.iais de cons­

truçtlo e 'Intlo-de-obra, elevam a alturas
incomportáveis as rendas, e por isso es­
t(jo às moscas essas moradias.
A gananoia em prédios velhos -é inde­

cent,e. 'Nuns �uracos onde mal cabem
as orelhàs, oheios de b,olor e carunoho,
caindo- aos poucos, muito senhorio quer
levar a pele aos desgraçados, que pela
força das cirounstancias nao tllm outro
remédio se não ocupá-las, oom um palmo
de língua fora! Lingua ,e carteira, se a

tiverem, é claro ... , Haja moralidade,
com,o dizia o tal'sapateiro de, Braga!

'
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RESPONSABILIDADE E POLíTICA SOCIAL
rqoncluslfo da 1.· 'Pdll'fUJ)

tantes. -.;; por aqui que se deve de­
fi'nir a responsabilidade de quem
actua nos diversos sectores: nem

os aspectos social, económico e cul­
tural podem ser inferiorizados e

absorvidos pelo aspecto polítíco,
nem nenhum .dos outros aspectos
pode inferiorizar e absorver o po­
lítico e os restantes. A absorção
tem sempre carácter maligno num

processo de desenvolvimento glo­
bal.
A ímportâncía que o prorf. dr.

Marcello Caetano atribuiu à for­

mação e
.

à educação no discurso

que pronunciou na última sessão
de trabalhos da reunião dos Dele­

gados do I. N. T. P., não pode deí­
xar indiferentes os responsáveis do

Algarve e os algarvios que pre­
tendam fazer das suas cidades, ci­
dades dignas de uma civilização e

de uma cultura, que/pretendam o

fim dos trabalhos improdutivos e

penosos, que pretendam a automa­

ção das suas fábricas, o pleno em­

prego das populações, o equilibrio
económico e por tudo isto uma po­
lítica social realista.
Disse o Presídente do Conselho

que aos delegados do �tituto jun­
tamente com os seus assbstentes,
concretamente e de maneira rele­
vante com OS assistentes dos servi­
ços sociais, cabe o papel formativo
e educativo mais ímportante no

movimento que se tem desenrolado
na ordem e na paz e que há-de
continuar com aspectos de revolu­
ção permanente. Aludiu portanto
aos pontos esseneíaís para a poli­
tica de desenvolvimento: a forma­

ção é a educação como aspecto au­

tónomo mas ínterdependente com o

aspecto económico e politico do de­
senvolvimento.
Mas 'que espécie de fo:r;mação e

educação será? O papel formatlLvo
será, seguindo as palavras -do prof.
dr. Marcello Caetano, o que a par­
tir do contacto quotídíano com os

novos casos e situações a resolver,
se traduz na opção de soluções viá­
veis, e o papel educativo é o que
se poderá desenvolver no sentido
de melhorar as condições' de traba­
lho para que a produtividade au­

mente e deste modo se torne pos­
sível uma política social.
No Algarve novos casos e novas

situações surgiram sobre as quais
possa Incídír uma acção formati­
va viável e urgente e continuam os

velhos casos e as velhas situações
onde a acção educativa é ímpres­
cíndível, necessária e ínsubstltuível
para o rejuvenescimento. A estru�
tura turísttca e todas as activida­
des empresaríaís que supõe e a ex­

ploração mineira, estão no primei�
ro caso; a indústria conserveira e

todas as actívídades de que depen­
de estão no segundo caso. E é a

propósito destes casos e situações
(outros há sem dúvida ... ) que ho­

je desejamos sublinhar a respon­
sabilidade dos algarvios' na utüíza­
ção das suas possibilidades.
Só depois de nos desembaraçar­

mos da herança de uma desadap­
tação nefasta, cujo preço foi pago
nos campos e nas cidades, de nos

desembaraçarmos da herança do
atraso técnico e da quase exclusiva

dependência do meio natura!l, se

poderá esperar produzir com efi­
ciência. Esta metamorfose equiva­
leria ao aumento de bem-estar das
populações � da capaoidade de in­
vestimento.

li:: certo e sabido que sem algu­
mas infra-estruturas é impossível
atribuir eficácia à cooperação im­
prescíndível dos vários aectoree, Es­
sas infra-estruturas poderão ser

obtidas por efeito do desenvolví­
mento turistico que sem elas tam­
bém não se poderá proeessar van­

tajosamente por tempo indefinido.
Por sua vez o apetrechamento in­
fra-estrutural é um ponto de polí­
tica' geral. Ninguém espere que al­
gum dia caia' do céu a perfeitinha
ponte sobre o Guadiana e as máqui­
nas para :o desassorear conveníen­
temente, que surja uma estrada
pronta do centro da Provincia para

. - o resto-do-país, etc. '-.
Das palavras do prof. dr. Mar­

cello Caetano veio a garantia de
que a preocupação' do seu governo
será uma política do interesse ge­
ral que permita a melhoria de vida
dos membros: da colectívtdade que
o mereçam como cidadãos: úteis
e .prestantes. Em relação ao Al­
garve essa garantia é particular­
mente desejada quanto ao apetre­
chamento ínfra-estrutural mas' a

nós, de quem se exige utilidade e

prestabilidade cabe a responsabí­
Iídade do êxito ou do fracasso dos
factores formativos e educativos,
que também não se podem substi­
tuir nem enxertar se quisermos o
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desenvolvimento económico e a po­
lítica social mais justa possível.
A necessidade de formação e

educação ou de cultura em genera­
lidade, leva-me a consíderar que
não é certo dizer-se que tendo fal­
tado uma justa consideração sobre
a capacidade económica empresa­
rial, se deva incidir a explicação
de não ter havido o suficiente
acréscimo de produtividade sobre
os trabalhadores. O que aconteceu
foi que os dirigentes do trabalho e

os responsáveís pelo resultado eco­

nómico das empresas nem sempre
puseram como condição de cola­
boração a preparação adequada e

outras vezes mais frequentes, nem
sequer-preparação houve para acei­
tar 8;8 técnicas modernas e a cria­
ção dos serviços índlspensáveía pa­
ra uma empresa de homens. Esses.
serviços de raiz formativa e edu­
cativa (servíço social, de psícolo­
gia, de saúde, de cultura ... ) não
devem vir como meros resultados.
do investimento no apetrechamen-,
to tecnológico ou dos problemas
surgidos do simultâneo acréscimo
de produtãvídade e de encargos.
Devem ser dentro da empresa o

reflexo da tarefa formativa e edu­
cativa genérica que compete aos

delegados do I. N. T. P., junta­
mente com OS seus assistentes de
acção social. E colaborar nessa ta­
refa é a responsabilidade dos al­
garvios, como condição do êxito e

do desenvolvimento global da re­

gião.
Não é possível o desenvolvímen­

to e a desejada politica social sem
essa responsabilidade que cabe aos

algarvios e sem o papel formativo
e educativo que cabe ao I. N. T. P ..

Sem este binómio não é possível a
díscíplína e a boa condução do in­
vestimento tecnológico e sem este
elemento não é possível o aumento
de produtividade cuja raiz subjéc­
tiva e psicológica, que só a tecno­
logia anula e compensa, nenhuma
estatística pode indicar.
O prof. Marcello Caetano dia­

gnostícou o mal na sua raiz e apon­
tou a medicamentação mais efi­
ciente.
Um diário matutino lembrou que

nenhuma empresa pode distribuir
mais do que obtém. Este princípio
evangélico é incompleto senão até
deformante no nosso condiciona­
Iísmo: o que realmente acontece é
que nenhuma empresa pode distri­
buir mais, se não tiver capacidade
criadora, capacidade que supera a

mera execução acelerada de tare­
foo que o verbo obter encobre.
Criar é qualquer coisa de muito
mais que o simples repetir e ace­

lerar. Criar é fazer surgir sempre
algo de novo a partir da vontade e

da responsabílâdade compartilha­
das na empresa (seja ela industrial
ou agrícola) por dirigentes e diri­

gidos. E a formação e a educação
são' elementos desse esforço de de­

sínstalação,
A perspectiva de que a empresa

existe apenas para produzir e que
apenas ao aumento de produtrvt-

dade é que corresponde o ponto de
arranque para uma política social
no sentido da sua justificação é

esquecer o valor do homem e q_u�çá
a sua força. Eis porque a polítãca
social não é a mera: aímplrñcação de

horários e concessão de regalías,
mas a consequência de uma res­

ponsabílídade compartilhada, mas

só obtida pela formação e pela edu­

cação. Sem isto seria o mesmo que
estar sem esperanças de modifica­

ção, a viver entre dois mundos fal­
sos: num, onde quando muito se

imitaria o progresso, ficarLamos,
iludidos com metade das regalias
que um desenvolvimento potencial­
mente integral deveria conferir to­
talmente e no outro, suportaríamos
afinal o preço da ilusão através d�
·uma exístêncía penosa e constan­
temente revoltada.
Não são apenas os melhores in­

vestimentos de càpítal, os melhores

processos técnicos, a avaliação da

capacidade de mercados para a sua

ampliação o que se exige das e�­
presas; nem sequer é a aceleraçao
irracional do ritmo de produtivida­
de ou o sacrifício do descanso mais

ou menos: prolongado o que se exi­

ge aos homens, que trabalham num

mundo cujas, misérias' e necessida­
des próximas e longinquas se não

esquecem nas, horas de lazer e de

trabalhar. O que se exíge antes, de
tudo isso é formação e educação.
Não compreendeu o Presidente

do Conselho quem não depreendeu
das suas, palavras, significativa­
mente dirigidas aos responsáveis ...

corporatívos que têm a função de

formar e. educar o trabalho e no

trabalho, a definição de uma con­

duta: não a que consídera o ho­

mem escravo do binómio investi­
mento-produção, mas a que va­

loriza o homem na sua aetívtdade
de conhecer-fazer-usar.
No Algarve este esforço de for­

mação tem já perspectivas encora­

jadoras, Está a �BD:har-se �aior
sentido de responsabilidade Simul­
tâneamente com a capacidade de
ouvdr e de falar. E perante tudo o

que não está feito, antes de con­

vencer não se deve chocar, mas

formar e educar. Deste modo en­

saiando-se o desenvolvtmento vai­

-se corrigindo a responsabilidade
no sentido da política social sadia
e não no da confusão e da intumes­
cência a que no início se aludiu.

CARLOS ALBINO

TRESPASSE
Café-Rastauranta «IMPÉRlO»(':
Praça Marquês de Pombal­

- Vila Real de Santo Antó-'
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima localização (centro

da vila). Trata Peres & C.a,
Lda.

LÂMPADAS INCANDESCENTES E FLUORESCENTES

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
Para assinalar a quadra festiva que se avíztnha, coloca desde [à à disposição da sua

estimada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como WHISKIHS,
COGNACS, CHAMPAGNES, LICORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS
das mais reputadas marcas e procedências e, avisa, que está apta a fornecê-los em emba­

lagens expressamente idealizadas e criadas para os habituais presentes do NATAL e FIM
DO ANO, algumas a: constituírem, por isso, rigoroso exclusivo seu, tais como ESTOJOS,
SACOS UTILLIÁRIOS, CAIXAS DESMONTÁVEIS EM CARTÃ'O FANTASIA, CESTOS DOS
MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS, CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS
CITADINOS e outras COMPOSIÇÕES DO MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua

qualidade, originalidade e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a

assinalar, junto de quem recebe, o gesto daquele que oferece.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.

SEDE E ESCRITÓRIO
Rua do Bonjardim, 420

Telels.: 26562 - 24948 - 85221 - 32228 - 87222

A GARRAFEIRA

COIMBRA

Rua dos Oleiros, 18.20
Telefone 27489·

Armazém
Rua da Estação, 105 (a Campanhã)

Telefs.: 57896/57898

MAIS BEM SORTIDA

PORTO

1
AUTOMOVEIS·
OPEL

DO GRANDE CONCURSO

PHILIPS
TRIUNFO

DA
TECNICA

CONSULTE OS AGENTES

r�:�É f José GU8rre�rO Márlins R�mos

OLHA-O ARCANJO & VEIGA, LDA.
.

-

PALMA, RIBEIRO & CALÉ, LDA.

TAVIRA - Cunha & Dias, Lda.
,

VILA HEAL DE SANTO ANTONIO - José Pacheco Dias

Compartieipações
o sr ministro das Obras Públicas

concedeu as seguintes comparticipações:
276 200$ à Câmara Municipal de Faro,
para trabalhos nas estradas municipais
n.s 520-2 (reparação) e n.» 520, em ,San­
ta Bárbara de Nexe à estrada nacional
n ° 2 em Coiro da Burra, 2. a fase (ma­
cadame e obras de arte correntes do
perfil 73- ao perfil 181, na extensão de
2 423 m e calçadas e revestimento su­

perficial betuminoso em toda a exten­
são de 55309 m), de 175000$ à Câmara
Municipal de Tavira, para reparação
do caminho municipal n, ° 1 236, da es­
trada nacional n.« 125 (Almargem) à
Fábrica 3." fase (pavímentacão a ma­
cadame' do perfil 110 ao perfil 162, na

extensão de 1 480 m e revestimento su­

perficial betuminoso e fiadas de cubos
do perfil O ao perfil 110, na extensão
de 2661 m).

Plano de actividade
(Ocmc'úslfo da 1.- j)dll'fIII) de Aljezur, que tanto se impõe,

mas o elevado custo da sua exe­
- Rúa São João de Deus e Largo

cução (para cima, de 1700 centos),B da Igreja Nova, 100000$
e depois a manutenção (com esta­

( 50 000$); abastecimento de água ções elevatórias e de tratamento),
ao concelho 600 000$ (450 000$) ;

pràticamente sem compensação emelectrificaçã¿ do Rogil, Maria Vi-
receita, não permitiram consíderã-

nagre, Odeceixe e praia de Ode-
-la ainda. '.ceixe, 2740000$ (2025000$). Refere o documento no que res-

Para satisfazer a parte que lhe
peita à verba atribuida à assístên­

corresponde, 545 contos, conta a
cia (85940$00), que se trata de

Câmara com 45 centos do saldo da
«uma despesa obrigatória que de

gerência de 1968; 90 con�os de re-
ano para ano vem evoluindo de

ceita ordinária do próximo ano;
uma forma assustadora, pois é

260 contoj, como donativo. dos pro- cada vez maior o número de doen­
príetártos pela urbanização da

tes e o hospital local pràticamenteTI� LIlJ!L_LI!l..;!LjllJ!ll...allnU-}-JpnLla��Jál!Ce:oow;---t��lllJ.llIS-�'---h ada resolve; -Efectlvamente;-o
-

mt-
- - --

empréstimos para ãguas. mero de guias para hospitalização,
Diz o plano que se previa a ele�- que em 1966 foi de 87, subiu em

trificação das zonas antes referí- 1967 para 102, e em 1968 até esta
das até Abril do ano corrente, mas data, já se concederam 103, pre­
tendo-se verificado a impossibili- vendo-se por isso que atinja o nú­
dade de realizar toda a obra numa mero de 140 no corrente ano e de
única fase, foi resolvido, numa reu,: 170 em 1969»: O referido montante
nião conjunta na Direcção-Geral de 85 940$00 é considerado ínsufí­
dos Serviços Eléctricos, que a elec- ciente mas não pode ser reforçado
trificação da praia de Odeceixe se porquanto a receita prevista com
efectuará em duas fases, corres- o produto das derramas autoriza­
pondendo à primeira fase somente das para o efeito não deve ir além
a zona já urbanizada, pelo que os de 72 800$00. Todavia, como a per­
respectivos projectos e orçamentos centagem da derrama autorizada
tiveram de ser remodelados, com foi sensivelmente inferior à percen,
as inevitáveis demoras. Foi por isso tagem proposta, pensa-se que será
pedida a prorrogação da portaria de aplicar o disposto na última
da comparticipação e o prazo para parte do n.O 3.° do artigo 33.° do
a execução, contando-se que a obra. decreto-lei n.s 46301, de 27-4-965,
seja concluída até meados de 1969. dispensando a Câmara do paga-No que respeita ao abastecímen- mento do excesso.
to de água, a Direcção dos Servi-

ços de' Salubridade informa estar
em vias de aprovação o aproveita­
mento dos furos de Aljezur, com

vista ao abastecimento geral do
concelho e assim não se sabe até
que ponto este sector poderá ser

considerado para efeitos de com­

participação, esperando-se que pelo
menos algumaj, das necessidades
maia prementes, designadamente o

reforço de Aljezur e o abasteci­
mente da Carrapateira e praia da
Arrífaná, possam ser solucionados
em 1969, pelo que se estima em

600 contes o valor a ínvestír,
Não será possível ainda em 1969

considerar a obra de saneamento

ALUGA-SE
DE PORTUGAL 1.- andar, mobilado, COlD

cinco assoalhadas é dois
quartos de banhe, esquen.
tador, frigorífico, fOlio a

gál, etc., aluga"se Doa meses
deDezembro e seguintes, em
c.nJunto ou separados, em
'VOa Real de Santo António.
Dlrllir a este Jornal a. n.·
'.20.

FARO
.

Largo do Mercado 39· 40
Telels. - 24060/28664
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POMARES,
VINHAS E OLIVEIRAS

LISBOA

Rua Vítor Cardan, N,o 19

Telef. 566426

Deposlt6rlo em FA R O

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro
Telef. 24000

AN'OS DEPOIS

(Conclus40 da 1.· pdlri-J

trou nos dícíonáríos o adjectivo
«rocambolesco» reservado à quali­
ficação das mats ousadas e mírabo­

lantes proezas.
:11: esta a figura que nos propo­

mos recordar aos nossos leitores,

precisamente da maneira como ela

foi celebrizada em França, hã

pouco mais de cem anos, atrav:és
de um folhetim - A Herança MIS­

teriosa.
Ponson du Terrail iniciara uma

série de episódios subordínados ao

título geral de «Dramas de Paris».
No primeiro desses episódios - A

Herança Misteriosa - entrava um

personagem que atraiu �s favor�s
do público e acabou gumdado as

proporções de um mito. Do Ro­

cambole dessa primeira fase - jo­
vem bandido de simpatia duvido­
'sa - gerou-se, nas palavras do

prefaciador Léon Thoorens, «a �n­
carnação do 'Sonho que flutua, m­
distintamente, em todas as imagi­
nações e ern todas as épocas: um
homem forte, inteligente, genial,
invencível, que sabe tudo porque
experimentou tudo, que ultrapassa
os conceitos do bem e do mal, que
despreza a lei porque ela não ga­
rante a justiça perfeita, que defen­

de os fracos e espolia os rícos, que
tudo se permite, até mesmo o cri­

me, para servir com brio e par:ache
uma Equidade informulada e ínfor­

mulável, que de certa maneira co�_
pensa as ínsuftcíêncías do Díreí-
to ...».

,

A encerrar a apresentação deste

nosso projecto, algumas notas bío­

gráñcas sobre o autor.
Pierre-Alexis, visconde de Pun­

son du Terrail, nasceu em Mont­
maur no ano de 1829. A f<:mília

destiIi.ava-o à marinha, mas a sua Iinaptidão para os estudos levou-o

a renunciar a essa carreíra, Datam
de 1850 as suas primeiras expe­
riências literãrias. Colocou alguns
folhetins nos jornais e, en' .rês
anos conquistou enorme público.
Desde então não parou Cie escrever,

publicando anualmente trinta a

quarenta livros, e chegando a man­

ter simultâneamente cinco folhe­

tins.
Trabalhava, sem qualquer auxi­

liar, das, 4 às 10 horas da manhã,
dedicando o resto do dia aos exer­

cícios fisicos, nos quais ,era emé­
rito.
Quando da guerra de 1870, a ex­

pensas próprias -

e socorrendo-se
dos seus conhecimentos da técnica
da acção clandestina, organizou
uma companhia de franco-atirado­

res, cujo heróico comportamento
lhe granjeou fama.' Conta-se, a

propósito, o seguinte episódio: cer­

ta noite, uma unidade alemã sur­

preendeu, Chourette, lugar-tenente

Chapa oodulada zincad a
nova. form. 3/8

Veode-se I 80$00 (cada)
INFORMA:

José Carlos Delfino - Olhlo

favorito de Ponson, em flagrante
delito de pilhagem. Chourette e os

seus homens defenderam-se como

-verdadeíros diabos e conseguiram
retirar para lugar seguro, Todavia,
o próprio Chourette, gravemente
ferido, sucumbiu no dia seguinte,
nos braços de Ponson. Antes de

morrer, comentando a situação de­

sesperada da França, teria decla­
'rado: Ah! Se Rocambole estivesse
aqui!
No ano seguinte, em Bordéus,

Ponson du Terrail era vitimado
pela varíola.
A sua obra - de assombrosas

proporções - é forçosamente mui­
to desigual e suporta mal a anã­
lise. Se, por um lado, é possível
atacar as suas contradições e in­
verosimelhançag - das quais, alíás
ele próprio era o primeiro a rir -

impõe-se reconhecer-lhe dotes de
imaginação e uma habilidade de
novelista raramente igualados. Co­
mo dizia Pierre Larousse: «:11: jã
alguma coisa insuflar o gosto da
leitura nas massas e criar novas

camadas de leitores, e as mais pre­
ciosas obras de arte, neste parti­
cular, teriam sido completamente
impotentes». '

A publicação do folhetim «A He­
rança Misteriosa» começará no

próximo número, Devido à desi­
gual extensão dos capítulos e à
pretensão de atribuir o mesmo es­

paço ao folhetim, em cada número,
algumas vezes seremos obrigados
a truncar a acção com o sacramen­
tal «continua no próximo número».

o Doeta fmiliano da [olla
recordado em Estoi

(Conclus40 da 1.· ptJlri-J

e Comercial de Faro foi levada à
cena a dramatízação, em moldes

inéditos, do poema «A Rosairinha»,
em espectáculo a que o próprio
autor assistiu. Surgiu então a ideia
de dar aos Jograis do Grupo, o

nome de «Jograis Emiliano da

Costa», facto que em devido tempo
tivemos o ensejo de noticiar. E fo­
ram os jograis quem agora teve
a meritória lembrança de, junto
à catacumba do seu patrono, tra­
,duzir-lhe o muito apreço na decla­

mação dos seus poemas.
Ao acto 'associaram-se muitos

amigos do dr. Emiliano da Costa,
vindos de vãrios pontos da Provin­
cia, além de muito público de Es­

toi, sempre presente quando se,evo,
ca a figUra do vate que tanto amou

a bonita ideia.
Os Jograis declamaram vârios

poemas, bem como a sr.· dr.· Ma­
ria Amélia Campos Coroa, a me­

nina Gab r i e I a Correia, e os

srs. dr, José de Campos Coroa e

Manuel Virginio Pires, director do
nosso prezado colega «Povo, Al-
garvio».

'

Tavira, a' cidade natal de Emi­
liano da Costa, fez-se representar
oficialmente pelo vereador sr, Lau­
-rentíno Baptista, que em nome do

Município depôs na campa um ra­

mo de flores.
O sr. dr. Joaquim Mag��es,

reitor do Liceu de Faro e que tão
de perto conviveu, com o 'poeta, re­
cordou com palavras emotivas, a

figura e a obra de Emiliano da
Costa.

'Cosomo6ilor/o
Aluga-se, próximo,do Liceu

e Escola Comercial de Faro.
Trata: Rua Reitor Teixeira
Guedes, 49 - telef. 24549
_;_ FARO.

ELECTRODOMÉSTICOS
F R I G O R f F I,C O S

ESQUENTADàRES
A Q U E C E D O R E'S

FOGAREIROS

FOG Õ E S

UTILIDADES

NOVIDADES

AS, MELHORES MARCAS A PREÇOS EXCEPCIONAIS
Agência Gazcidla

CASIGAS, Utilidades Domésticas. Lda.
Rua'or. António Passos, 92 - Tel, 139 - VILA REAL ¡DE �SANTO ANTÓNIO

GAZCIDLA, uma e h e m a viva qnd. quer que vival

-Nota�ia'do� Português
Cartório Notarial de Vila Real de Santo António
A cargo dI! Notário: Lic.-JerÓaima do, Carmo Godido Viflagre

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 20 de Novembro de 1968,
lavrada de folhas 17 a folhas
18 v. do livro de Escrituras
Diversas n.O 44, deste Cartó­
rio, foi constituída, entre Al­
fredo de Campos Faisca e An­
tónio da Conceição Monchique
de Sousa, ulna sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada, que será
regida pelas cláusulas e con­

dições constantes dos artigos
seguintes:

1.° - A sociedade adopta a

denominação de «CASIGÁS
- Utilidades Domésticas, Li­
mitada», tem a sua sede e es­

tabelecimento nesta vila, na

Rua Dr. António de Passos,
n.O 92; a sua duração é por
tempo índetermínado, com iní­
cio na presente data, sendo os

seus anos sociais, os civis.

2.0 - O seu objecto eonsís­
té na exploração do comércio
de «Agente ou comissário de
'fabricantes nacionais e es­

trangeiros, e artigos electro­
domésticos (mercador de) ».

3.° - O capital social é de
50 000$00, em dinheiro, já in­

tegralmente realizado, dividi­
do em duas quotas de igual
valor, subscritas por cada urn

. dos sócios.
4.° - Ambos os sócios são

gerentes, sem caução e com

retribuição ou sem ela, con­
, forme for deliberado.

§ único - Para que a socíe­
. dade fique obrigada basta a

assinatura de qualquer dos ge­
rentes.

5.° - A sociedade apenas se
dissolve nos casos marcados
na Lei de 11 de Abril de 1901,
devendo a assembleia

.

que a

votar, nomear os liquidatários

JORNAL DO .ALGARVE
N.o 611 - 7-12-968

Recital de piano
em Faro'

* POMARES, VINHAS
E OLIVEIRAS exigem adubos
de qualidade!

* Os adubos
FOSKAZOTOS aumentam

a produção e melhoram
a qualidade dos frutos

* satisfazem a exigência de todas
as culturas
e de todos os solos

* apresentam
diferentes fórmulas

para as diferentes culturas
e solos

* FOSKAZOTOS,
os adubos compostos
da moderna agrtcultura

D'pósitos e Rf,eadrdorea RO Co.dia�Rtf, Ilhas e Ultromar

CEM
JORNAL DO ALGARVE reedita em folhetins Actividade filatélica
R O C A 'M B O L E em Faro

o «Dia do, Selo», que se comemorou
no domingo, teve este ano para a capi­
tal a 1 g a r v i a significado especial.
Entrou em actividade a Becção Filaté­
lica do Grupo de Teatro do Circulo Cul­
tural do Algarve, elemento da maior
valia para a congregação de todos os

que se dedicam à coíeccão de selos e

consequentemente de valoriza¡:ão para
a cidade.
Marca-se assim um rumo novo neste

capitulo, em que se está víslumbrando
um entusiasmo jamais conhecido: são ,

as reuniões para trocas' nas manhãs de
domingo em cO Seu Café�, é a cidade
a dispor de um organismo filatélico
oficializado e foi esta exposição, que
nos diz de novas e futuras realísações
que por certo acontecerão.
A exposícão não teve carácter compe­

titivo e esteve patente na Sala do CIr­
culo Cultural do AlgarveL sendo muito
visitada. All vimos colecções de grande
valía, dos srs. dr. Aleixo da Cunha,
eng. Tito Olivio Henriques, Alfredo
de Jesus António, Paulo Vieira, António
José Patrocinio e prof. Eduardo Gon­
çalves Dores.
a certame incluia ainda bibliografia

da especialidade, bilhetes postais anti­
goS e sobrescritos do 1.0 dia..
A propósito desta, emostras e da en­

trada em actividade da Becção Filaté­
lica do Circulo foi editado um sobres­
crito comemorativo, de grande interesse
não só para os apaixonados da capital
algarvia, como para quantos estão liga­
dos ao que de positivo vai acontecendo
em Faro.
Esperemos, assim, que esta activi­

dade nascida com carácter oficial em
1 de Dezembro, firme a sua acção em
novas e esperadas promoções.

:11: um inconveniente que não temos
forma de evitar, mas, por outro
lado, perrnítirá aos leitores interes­
sados coleccionarem todo 6 folhe­
tim, reunindo no final o episódio
completo. Quanto ao texto, será
uma nova tradução integral do ori­
ginal francês.

,.' ..

it,
j{�.!;

"

Utilize
() nosso plano especial de pagamentos

TRmUNAL JUDICIAL

COMARCA DE SILVES

Ânúncio
1�a Publicação

No dia 7 de Janeiro próxi­
mo, pelas 10 horas, 'no Tribu­
nal desta comarca e na Carta
Precatória Vinda do 6.° Juízo
Cível da comarca do Porto,
extraida da Execução por Cus­
tas e Pedido movida contra
Francisco Cabrita e mulher
Bárbara Brás da Luz, residen­
tes em S. Bartolomeu de Mes­
sines, hão-de ser postos em

1.a praça, para se arremata­
rem ao maior-lanço oferecido
acima do valor indicado no'
processo, urna máquina de es­

crever ,e diversas máquinas
para a indústria corticeira.

Silves, 28 de Novembro de
1968.

o Escrivão de Direito,

João de Deus Gamboa
Morgado

VE,RIFIQUEI :

o JtP,z de Direito,

Raul Mateu

Conforme noticiámos efectuou-se no

sábado passado um recital de piano
em que actuaram jovens alunas e alunos

da prof," D. Célia Peixoto Magalhães.
Foi uma audição agradabítíssima que

decorreu no salão da Aliança Francesa
de Faro o qual se encontrava comple-

-

tamente 'cheio E mais uma vez se pro­
vou quanta necessidade há na capital
do distrito de um auditório para realí­
eacões congéneres.
Fez a apresentação do sarau o sr, dr.

Joaquim Magalhães, que' realçou o

fac.to significativo de a receita se destí­
nar 'à Associação Algarvia dos PalS e

.A:'migos das Crianças Diminuidas Men­
tais num contributo das crianças sau­

dáveis e com aptidões artísticas para os

meninos afectados mentalmente.
Na primeira parte actuaram: Dina

Henrique (<<Dança de Maio», de Jessie
Blake e �O malabartsta», de Hilda

Capp)· Francisco .José de Almeida e

AgOstinho (<<Carpinteiros», de Jenne
Weybright); João Luis Buisel do Car­
mo (�Dança índia», de Paulina Heidel­
berg)· Valéria dos Santos (cO víoíon­
celo câ.nta» e cClarins», de Bárbara, Ma­
.son) : 'António José Nunes Dionisio
(cBallet» de Hilda Capp); Ana Cristi­
na (cA láreira», de Selreabogg); Isabel
Maria Machado (eNa trenó», de Borkie­
wíes e «Oração da tarde», de Jessie
Blake); Paula Coelho (<<Arabesco», de
Burgmuller); M'aria do Carmo' Gil Sa­
raiva (<<Escocesa», de Mozart) e Luis
Manuel Henriques (<<Balada», de Burg­
muller).
Constantes aplausos premiaram as

magnificas ínterpretações dos jovens.
A segunda parte foi preenchida com

a apresentação de três alunos, já com

brilhantes provas prestadas no Conser­
vatório Nacional. Actuou em primeiro
lugar Maria Raquel Godinho Correia,
que ínterpretou «Rondó Caprtcaosos,
de Mendelshon. Os aplausos recebidos
determinaram, em extraprograma, «Ma­
zurca», de Chopin. SegUiu-se Antó­
nio Nuno Nascimento Costa, que do
compositor português Hernâni Torres
tocou �Mazurca», que a assistência mui­
to apreciou. O recital terminou com

Linda Maria Guerreiro, que de Schu­
bert interpretou ermprovíso em lá be­
mol maior». Muito ovacionada, tocou
ainda �Prelúdio», de Carlos Botelho.
No final a assistência distínguru 'de

modo especial a sr.» D. Célia Peixoto
Magalhães, que rodeada pelos seus alu­
nos foi calorosamente saudada.

'/JHHHHJ.lH.lHHHHHHHHHHHHHH.lHL.

e determinar prazo e forma da
sua liquidação e partilha;

6.° - A cessão de quotas a

estranhos fica dependente do
consentímento .da sociedade e

dos seus sócios, podendo, ape­
nas, realizar-se no fim do ano

social.
7.° - Por morte ou interdi­

ção de qualquer sócio, a soeíe­
dade continua com os herdei­
ros ou representantes do só­
cio falecido ou interdito, esco­
lhendo, eles, urn que os repre­
sente na sociedade, enquanto
a respectiva quota se achar
indivisa.

8. o - As assembleias ge­
rais, fora dos casos em que a

Lei exija requisitos especiais,
serão convocadas por meio de
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antecedên­
cia de oito dias.
9.° - Serão dados balanços

anuais e os lucros líquidos
apurados, depois de deduzido,
cinco por cento para fundo de
reserva legal, serão divididos,
bem como as perdas, pelos só­
cios, na proporção das suas

quotas.
10.° - Em tudo o omisso

regularão as disposições apli­
cáveis e as deliberações toma­
das em reunião dos sócios.
Está conforme ao original.
Vila Real de Santo António,

5 de Dezembro de 1968 ..

FUNCIONALISMO PúBLICO
'Passaram à situação de aposentados

os srs. António Andrez, Joaquim Bentes
Piscarreta, José Delgado dos Santos
e Manuel Sebastião cantoneiras de 1."'
classe da Direcção (le Estradas de Faro.

_

- A sr.s D. Maria Helena Vicente
Duarte, escriturárià de 2." classe da
Conservatória do Registo Civil de Lou­
lé, foi contratada para idêntico lugar
na 7." Conservatória do Registo Civil.
de Lisboa, /

A Notãria,
Jerónima do Carmo

Vmagre
Godinho

-

LAS MONTEIRO
Continua a ,apresentar o maior sor­

tido em LÃ. E FIBRAS para trico­
tar à mão e à máquina.

Lãs
Tweed - Moquett - Australiana - Fanciful

Perlan. - Footing - Kno,pp - etc.

Fibras
Perlina _: leacril Mate - leacril Brilhante

Cordoné.- Acrilinho - Chifon
Z,cril e Dr.lon

Grande su-cesso desta temporada
La. Bouklell -- Mohair

._

'Pe'rlé de Lã

N�VOLA Boa qualidade
Preço 100$00 kilo

ENVIAM-SE AMOSTRAS

Rua da Igreja, 48 - Portimão
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JORNAL DO ALGARVE
N.» 611 - 7-12-968

A �CONFIDENT£, a Maior Or­

gani�ação do P·aís, em eompra., ven­

das, Lipoteeas. de propriedades e

Cloloea,ão de eapitai., tem ama Seeção
Espeeiali�ada na reali�ação &Ie em­

préstimos eom. áarantia Lipoteeária
ao jaro da Lei.

Transaeções rápidas e eom o

ximo sigilo.

Empréstimos até 600/0ido valor dà�
propriedades.

1.°_ Um prédio rústico no

sítio dos Pereiras, freguesia
de São Marcos da Serra, deste
concelho, que· se compõe de
terra de semear com laranjei­
ras e uma figueira, confron­
tando do norte com José Ja­
cinto, "d(¡) -naseente .eom 'Isabel
Mallia:e,.herdeil'Os e do .peente
com .Francíseo António .Gan­
chínha, inscrito ·na erespectiva
matriz ..predial s�b . , o .art, °
r940 e 'descrito -naConserva­
toda do Registo J_;�r€diàl 'de
Silves -'Sob ó o n. °

.

30 646, a 'im­
Ihas.85, verso do Livro B�76

. ,
'

que wai .a segunda praça por
metade do valor matricial ou

. ,

seja por 1,575$00.
. 2:° -,Um prédio -rústíeeno
sítio dos Pereires,' da . mesma

fregu�sia � concelho, 'que -se

c.ompoe �de ·.te1?ra .de. pastàgem
POI ·numa te'l'ça-fiei1:a/,tal.como a,sexta era de foguetões, satélites, co1'ações'so-

e cF.egadio > com sobreiras, ¡-f.Í­
·per muitos consrderada aziag.a.e bresselentes e santo las a .150 mil réis o gueiras., ..àliveiIlaS;:-e·.duas;1aran­

que por isso�nao se' escolhe par.a cortar quiJo, a cara 'do 1£eni:ique:Memtes"levou "

'unhas, matar·.por-cos ou semear r.cvbane- a p.erc.orr.er,a .distanCia ¡que,.·sep.ar,a os Jelra:s, queæonfronta .do.norte
tes, que se viu na nossa cidade o m�ior estúdios do Lumiar",:de 'Tavir�, a irr.is6- c€>m .José :Jacinto, . ..:lo � sul.'c0.m.acontecimento «cultur.al» dos últi1nos ria baa�tela :de ... :12· anos.. 1'sto· ,�, ti

tempos. Estávamos ouvindo o,noticiário .partiu de Lisboa ainda rqpaz e chegou Manuel António�Guerreiro/Ne_
das 19,80, aquele que o·Emissor Regional ,a -Tavira já homem fei·to.

'

to, do �nascente "'om .Danl'eldo 'SuLespalha.p·ara 08� lados de Barlq- ,É' formidável! . .
.

'"

vento, ·Sotavento 'e-Loulé, com o 'prop6- Satisfeito, desci 'à "b-aixa 'para gozar Afonso da'Pal .

a tsito de nos dizer.o que já sabemos, rr;elhor-:'a.novidade!ão)dia.;�Nas':montr:a·s
� _. ma.e o·poen.e

qU'andv ouvimos' na r-ua traseir-Qs um ,das casas de artigos electrodomésticos com _Jacinto .'Manuel,. � .inscrito
grito de '.,alegria., dos que s6 saem da juntava-se o «pagode» ·na ,ansia 'de ·es- t"garganta de �·uma . pessoa quando tem p1'eitar o «oquadrado m(Ígico». E.o ·,as-

na respec Iv:a matriz 'predial
treze no totobola. sunt·o das conversaS131'a S6'a TV,'nin- ,sob O art;o.L944.e..descrito_na--Desta é.;que foi! ,guém;já se impor-ta¡ndo ,que o,Benfica C·Corri à porta, pois·ao meu pensamen- tivesse perdido no domingo _ant,erior' onservatória do Registo Pre":!
to afluiu. lago 'a·ideia ·de que os jornais eam a Cuf di I d Sil b

.

da noite·anunoiavam·laumento-de or-de- N� outro'dia, foi o .fim do .mundo,
' . a e ves .. so o n.o 30·710,

nado, .19,° més, ou ,,)coisa p.arecida.. Na . com 'a corrida às .antenas. Muita gente ,a .folhas 120 do Livro B-76
rua, ',havia ',movimento ·desusado. E ·um pedia qu-e 'lhe oaloc.assem antenas,' de . , ,

mar ,de gente (ibem.;.'mar nao era, tal maneira que os homens que põem que NaI a ·segunda praça.por
mas ·come·um ·r.ibeiro mao exager.amos) antenas não t.inharri maos a'.med'ir. E o, , me

..
tade do ,val.or ,matrI'cI'al, .OUcorria pam·. a .tasca do, canto. tl1(manho das antenas também ·mudou .

•.Junto 'a mim :passou o Cris6stomo, A'n-tes era 'cada antena 'que um' pardal, s�Ja
. por 4.�90.o$00. .

que .gritou: lá no cimo a piar, dificilmente se ouv.ia
.

Pe:10' presen'te �sa-o' cI'tados OS-, Já"se ·ve. . cá baixo. Agora são antenas de metro,
Mas jó,;se.,vé o .quM· -·,Pensei. Se baixas, ,e até ,-houve ,quem .. ,pU8eS'8e as I credores âesc.orihecidos hemfosse aumento de ordenado s6 se veria ,an�enCl18 à .jc¡nela Enfim, foi uma con-

no tim do mils. '1.,ogO confirmei que 6 fusao' d@s -'diabos, esta coisa das an- 'como QS .. suc.essores,d0s credo-nao era. M·eti-me no ribeir-o isto é no tenas. ft··meio daquela avalancha de 'gente é s6 Depois, quan'do passou o calor dOB
. res 'pre eren es para deduzi-.

parei .à por.ta da .. tasca do .Florival. primeiros·.dias na'corrida à ·comp.m'dos .rem seus direitos na.ex€Cu.ção ..EJntão,·compreendi. �Era a 'TV, a Tel'e" televisores, apœreceu a concorrência; E
visao Portuguesa que havia inaugura.. 'não exq,gera{mos se .dissemnos que er_am Silves, aos 29 de 'Novembrodo o .posto' de do ';Migwel . e ,'\(Il'imag'em mais os vendedores do que Os compra-
chegava ,até ·m6s tao ·n:Uida ,como ;uma. dor.es de 1'eceptores ·.Dai ·0 início. dos de 1968,
fotografia r.etooada ,da Fato Andr.ade.

.

descontos, 'das zangirs por O' a1uigo .nao
Já ,não rera·.'sem tempo. Pois numa, lhe ter comprado_o .aparel'ho, da espe­

I culação e propaganda da assisténcia
:----'"!'"---------_ técnica, das faciljdades de pagamento,

. das experi/lncias 'sem compromisso en­
fim, uma .barafunda a condizer, élaro,
com a :disoiplina do .·nosso coméro,io.":
Mas a grande" «bronca» foi a dos des­

contos. Houve quem fizesse 10, 20 e 30 I �''l:t.'''�''''·''''''''''''''''_��'''flr"_,,
por Dento de desconto, oferecesse as

. ·antenas, e .desse assist/lncia técnioa até OS C I J NO ALG'ARY'Ese queimar a última válvula ou se es- . "

tragar o último transistor (nao acre-
".. 'c .e .�. '. ,: .'

ditamos· que o transitor se estrague).
.
Há dias no café, durante a hora do

almoço, alguém foi ao ponto de dizer
'que 'lhe fizeram 40 por cento de des­
conto, perante o de&espero de um outro

. vendedor que exclamava:
- Ora bolas, esse faz 40 por cento,

porque o resto é tudo ganho.
Entretanto, apareceram os críticos.

Aqueles que criticam. por tudo e por
nada - assim como n6s, os do «Espa­
ço» - e entao vá de arranjar já defei­
tos para a TV. Que a emissão nao devia
ser réflectida da F6ia e sim do Mendro, t
por causa da frequéncia modelada que I.

deixa interferéncias na imagem; que
aquilo não está bem ligado porque já Iavariou duas vezes; que o posto tem Ipouca poUncia, enfim, muito mais coi- fsas ap1'Oveitadas para de&enferrujar a

língua. A esses o que a Televisão devia r
era dar-lhes a imagem antiga. I
Por fim, e para rematar a cr6nica, ,

se não estamos em erro, este foi o pr'i-
meiro assunto, ;dos muitos que o «Es- I''paço de Tavira» tem abordado durante t
a sua existéncia, e que finalmente teve ¡

satisfação. Por isso, congratulamo-nos !
cpm o acontecimento. _

I
OFIR CHAGAS i

WNHN/H"/H//N"/N"/HNH'HH/HN""J !
Utilidade 1urística para i
um hotel �de Albufeira f

:Â" ·-·C-O-M F 1 D E N T E

'USBOA-Ro-ssio, 3-2.° andar-c-Tele]. 3693'84/5f6
-

·'PORTO�- R� Pesses Manuel, 14-1.° ander

"

'1 N D E S IT

MÁQUINAS DE LAVAR'
DE GRANDE CLASSE

AGENTE E'M .FARO

'. Largo do Mercado, 28

Tel. 22761

,Ie ve, Õ 'YV.!

,:'

Foi confirmada a utilidade turística
ao Hotel da Balaia, que a Sociedade
Hoteleira da Balaia, Lda. tem em

I
Albufeira, a qual fora anteriormente
concedida a titulo prévio.

Propriedade no Algarve
I

«Quinta da Vala_

.

Com 200 ha. para arroz. G�ran­
tia de âgua. Dâ-se de renda. Res­

posta para: Jorge de Paiva -POR­
TIMÃO.

'c o M O

HalTlburgo
'LEGiTIMO

BOA DISPOSICAo DURANTE TODO O DIA

ChA de

Beneficial Das ¡'.rlurba,,¡¡e. do figado,dCl ye.lcula e da. ylal ..rl.árla••
Estimula·nle dlgeaUvo à yeDda na. 'ar.6ola••

...................................................

.JUS I.il i c;:açã o".
Cartório Notarial de Vila BeaI de Santo António

s:

-Repartíção de Finanças
Concelho «le Silves

.

do

Anú·ncio
Único

, ;

A cargo da Notãria: Licenciada JerÓnim.a do Carmo .Godinho Vinagre .�

Certíñco' narratívamente,
pant efeito de publicação; que
neste Cartório, 'e no Livro de
notas para escrituras diver­
sas, n.o·44, 'de folhas 26, verso,
a .folhas. 30, se encontra .exa­
rada uma escritura de justífi­
cação . notarial, 'nutorgada 'em.
vinte e oito do n:iês fingo, .na
qual João .Evan,gelista Sera­
fim Estrela, marítimo, -e mu­

lher-María da 'Conceição Silva,
doméstica, ambos naturais da
freguesia .de Vila Nova .de Ca7
cela; concelho-de VílaReal. de
Santo António, residentes na

Rua.do Cabo da Boa Esperan­
ça, n. ° 5_5�2.° andar esquerdo,
na Cova da Piedade, concelho
dei.Ælmada, -representados-nes­
te acto por .Joaquím .Antónlo
da Silva, casado, proprietário,
residente no sítio. das Laran­
jeiras, 'freguesia de -Vila 'No­
va .de,:.Cacel�, se declaram com

exclusão de outrem, dono's .e

legítimos possuidores.edo pré­
dio rústico; composto de uma

courela de terra de semear
com a area de 172 metros qua­
drados .e.vínte decímetros.qua­
drados, no sítio da Manta-Ro­
ta, freguesia de Vila Nova de
Cacela, concelho de Vila Real
de Santo António, ',que, con­
fronta do norte com -Serafim
Franeíaoo; dossul.eom-a.Estra­
da ¡OU Largo, '<domascente com

a .Estrada :Munieipal, ; e, .do
poente .com o barraneo, �ñã0
descrito na Conservatória de
Registo Predial. deste conce­

lho, inscrito na matriz respec­
tiva sob o artigo n.o.l198 ..em
nome do avô do justificante
varão, Serafim Francisco .Oll
Serafim Pernita, que foi re­
sidente 'no, sítio· da Manta :Ro­
ta, que ,o.aaqúiriu,erh:mil no­
vecentos e 'Vinte e quatro, a
José Francisco dos :£antos� e

mul1;ter Arminda .da Concei­
ção, que foram residentes ém
Lisboa, ·por 'co:iItr-ato titulado
pt>r , ;um� lescfito' parlicúhir :. Ô
qual 'nã,o possuem' n,e:q¡ têm
possibUidade de 'O olat�r por!
n .. ,.",· .. 'O.·.. ".. ·,.'...'''''''''', .....�u,''',-t,''''\

há muito, se ter. extraviado,
circunstância que os impossi­
bilita de comprovarem pelos"
meios normais a aquisição do
referido prédio rústico. Que,
por escritura de 27 de Agosto,
de 1962, lavrada a folhas 4Q,
do Livro para. escrituras �'·di�
versas, n.s 10, deste Cartório"
o aludido Serafim F'rancisco,
no estado de viúvo, fez doação
ao justificante varão, do men­
cionado prédio rústico, no qual

�

os justificantes edificaram um

prédio urbano que consta. de ., :,MOTOLUX, LDA.
um piso, destinado a 'habita-

.

L o U L
'ção, com um fogo, e cinco "j,¡;¡;,;;¡¡j¡;;;;iÚ;lII/lij¡�IINI""I1I1;
.compartimentos, arrecadação, '.' »Óu.Ó: _ � -ÓcÓ: \

cozinha, casa de banho e 'quin-
' ,

IANII:["A
.' 'J

tal, confrontando do nortæéonr �. A .�. .,7UO
herdeiros de Serafim Pernita,
do sul com servidão pública, (concíu'si%ô"da i» pdgina)

nascente com a Estrada Mvnt-!"! á----o<-v(irr:êr pçr,ra_ que as_.,.conversaçõesJ
cipal, e do poente com o bar- . nãf!_�f> r¡;a_logrem logó de iníc�o�:
ranco com a área coberta-de:Æatgad,na'O, quer-reconhecer a eXtS�,

89 't d d �.' d ,tê.1Jcjq., .ofic.i!1l 4a F. L. N. em igual-,me ros qua ra os e e.s"cp· àáli,ê� de>réim3sentação com as ou:"berta de,83 metros quadrados tras delegações; Han6i não desejá,
'e 20 decímetros quadrados, !lO:; 'co:ttferenciar a s6s com o governo,�
sítio da Manta Rota,. inscrito. ¡do Vietname",lJ",? �fl'if}-;-llf.ni;ando n��
na respectiva matriz sob,o a'�' mesm_o p�an,(ros rePre_��,'fI.t.ff:ntes ãos.

•
'

•
1:,- :' guernlhetros;, qua:'YfJ't!, aQ_s "Estadosi

t�g.o n.v 1321, em nome do JUs- Unidos, pártiÓipav.finài. co.'rtversa�,
fífieanta marido, e não descri- .!.iões em nomé ;de-�'t.ógq�:.'O's :aliados;'
to na Conservatória do' Regis� 'e (Joma o l!.?:!;� 'fJx!-f;rior ,(1.1f:�e tnais sé

to Predial deste concelho. ..'" envolveu. n.�fl;1fe�--..r]l.:��,?e,_c.e1;to o que,
"

..

-, .' .i' , ,:
. teve mats pfJ'Iq.as -, à"e ,vi4;(ls e ma�",Esta conforme o Or'lglIlal.,· :�.�teriais. ><;,: \-';, ��,;,.,/; r

Vila Real de Santo AntÓnio" To_dos têm a� suas reiv!ndicaç_ões,�
.

' a por e por tSSO será tmposstvel:2 de Dezembro de 1968,. �r:.g1f<�r.,'U¿rn;1:<'F�.un;iã?) f9.ryo }¡t�ten�:
A Notâria,

de o governo do Vtetnàm.e do 'Bul;;
em que apenas participariam os re��

Jerónima do Carmo 'Godiii:hó" 'prese-nlà11.té8�:æéP'Sáti¡jãÕ ,oe":!(/¡eFH'tJ.�

Vinagre '!lo�t�!!,e qualq'!!:er mo(lo, �.?'r:.ªif ,c!3J::
. .... ,'� j� . re,sullado;. :d,estas'/eon1pers�ções_>¡

:.:.:.:.:.:.::-::-::-:.::-:.:.::-:.-:!':.:.:.:.:.:.::-:'.::-:'���:::''":! �quer elás demorem diàií dii mti.'itôs
;, m�sef � .� !fi!stà" w!tima é,'Pi�<?,pinião

ge.r,aZ"�� será a aprQva,ção,'dé ;u.ma
.lei,de p,lebis9jto em .que p_.f!!rticip'f! a
:popü,laç.ão tlQ Vi�tna'¡neúia¡;a e¥eQ�"

A sala da Aliança Francesa de Faro 'lhér "um futuro TyrOCessc/' de 'gO'�
foi. ontllm à noite cenário de mais. uma verno. '\:""':""":"."' ..'. "'\." '

..
'
.. ;.;. "'..:¡.".,.:., ..••,,,,.d.conferência de . borri nívêl. 'O .. ·téina· ,�.� ""

desta vez teve' um "interes,'le'"esírécfar i BJntr:etanto, a .guerra continua
p�ra quantos se dedicam ,aü'€p.sinQ.;,inc ; e1ii::Vg_r'ia;s ,jreñtei: ce6m�:\rr¡.ai.'S f6f@�·
Cldmdo sobre «Da pédagogie à I'Aliance : c{'q;a1.·'d.e,.,.até,"·�p"·ar:'·p··ã'YIt(j<'dJd' V.iÜcong··;Française �de Paris».

.

., ....
.

_Foi conferente o' sr . .iMiawI'ice ;13r\ié�� : Isto siynific'ii/ qu:e 1iã(¡::hafverá ·t'té;:·
ziêFe, pr.estigiosa. figUra �de escritOr e' ;, gUU;8 ..;t}.em qO!'!'te.mplaç,i'!b ·�ii)jwrt�· ade pedagogo, .com .uma ·vasta. bibliogra- ; pg.rte, m'e'smo'''.que 'as; 'conversuçoesfin e o exercício de' cargos 'de grand"e' . '. . .." " - •

responsabilidade no campo. 'edUcat�vo' 'de Parjs se 'p_roloñjjuetri '1)âr;�muitõ'
da França. Fez a a,presentação o !SJ;.' i'tempO: J!)e,Q..ei'trrirujdc0é,itir¡;éi'·m·w
dr� Joaquim Magalhães. e assistiram : neira' �dé' jazer .':'-'réssáo .� Sóbre .os:
muitos professores. '."

.

..,
. K . .

.0 sr. �Mautice Brueziêre, que é des�
. negociadores"':parã

'

que �encórí�tJrem
de 1959 director da Escola Prática"da! rapidamente, :'mas"'sem con'Ge:ssÕes)
��;�tê:c�!n��ea &� �ar;:éO����i¿��O� � ulr!;;¡,:ac7r�9.;:'P,ar�:g�.pq"z ... , .:¡���;�;��:."
���à:s técnicas pedagógicas aH"utHi-'

" c'MATEBS"BOAVENTÚJr';i( �
.

-

.� ';' �.. ;,'�" _�::�"._::". �
_.c·

::-:'!:��:��:":�"'!'-':''-':''-':'''':�����:;�:�:7�:��:;���;��!":!"!!"::::-�:-���:!.�!.� ..,!B-------------_.
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No dia onze de .Dezembro
de' 1968, pelas dez horas, à
porta desta Repartição de Fi­
nanças do Concelho de Silves,
no processo de-execução fiscal
adnrínístrativa em que é exe­

quente. a Fazenda.Naeional e

'executado Mário Lourenço
Perpétuo, casado, .proprietá­
rio,'morador em Pereiras, fre­
guesia de São Marcos da Ser­
ra, deste Concelho de Silves,
há-de ser posto em segunda
praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido acima
do preço anunciado, o se­

guinte:
PRÉDIOS

Conferência peJagÓI."
sica en. Faro

·0 Juiz Auxiliar,

Como ..esta'Va.· �unc.iaà'çi¡·; _ l'e4li,z¡ili�>:éa·Jhomenagem 'dó1:Gr�po,«An'llg@s tie .Oh�·
v.enQa»·..aos ,-Heróis ,'da ReSol!âuraQão',· de'
16.4Q. ..'" .

.'

Esteve .presente a dire()ção;' 'acompa-'
nhada "de elevado núinero 'de "associa,
cIos, ·tend'Q sido' coloGada..�c0mo' de"cos.�
turne, na. .base

.

do "monumento aos ·'Res­
tauradores ,um ·.emb'lema: de '·fl€lr�s na­
Íl:mais'·reJ'lr.esentando "o 'bI'asão de armas

da . antiga e 'saudosa 'vila portuguesa
de Oliven�a. No. final da �eerimónia fo­
llam .dados vivas ,à l?.átria .. secundados

' .. v·ibrantemente ¡por', tod�s "ós Ilr.esentes.

o_pro.ble.ma dá es,cólha dR; profi,.,
.

são Píl�()S estudàntes f.lii debaiidó
.no Rotary ',Club 'd.s· "fat;ô.:,:, ::

! .
I

Realizou-se na ·terça-feira, no�; 'Hote.! �
Eva a l'eunião semanal do·Rótal'Y Glub' .

de Faro, presidida pelo'sr. Hélder':'M;aF::,'
,

tins do Carmo e ..s.ecretariada .. pelo "sr.·.
"

Jorge Pais ·Lo·bo. 'Fez a "saudaêãó'''à
. bandeira. o sr.· .José Marciimo N@bre;

V deb; t'
e encarregou-se do, protocolo'o sr. A.nL-

'

til' 'e 'st· ara "O'
bal da Cruz Guerreiro, que, êm nome

.

" .• ,'.' '.
' do Club� saudou os rotários vfsitautes '

srs. K. L. F. Kerssema,kers. do R. C .

de ,Zevenwar e ·W. D. Woods, 'do R. C.
•

.... Farnworth, as senhoras na maioria es-,
Uma maguma Smger mdus- posas 'd'e sóqios;' e ainda' os srs. dr. T.t¡� ..

trial, 'em estado, de ,nClva, uma 'mâ- go'P.erei-ra e.·dr:. Levi .ApQlónio:Nerme-� .

quina de fazer café ,marca Pernam- lho, .que se fa,zIam. acom'panhar":das esc.·
'

, posa.!:!...... -, .. -. ';
lmcana; e·stado. de .nova, uma ca- A reunião 'foi "dedicada' ao diâlo'gO" '.
deira .(de "barbeiro A, P ·em bom sobr.e o mQmentQSO tema·«A éscolha�'da .. .­
estado Tratar com ·-.:A�tónio dos pFofissã0. 'pel@s estudantes». :no :�qu",l"

.

..... tomaram .parte. os� srs. Hélder do ·Car-,..
, Santos, �Rua .Dr. Oh:velTa Salazar, mo; 'Faustino :M:adei:ra arq.O Hérm¡riio�'"
31 - TUNES-GARE - Algarve. de. Oliv.eira,. . dr. Lévr'Vérmelho <e'�dr.' .c .. ,

Telefone 307 das 9 às 13 horas TrI�O PereIra. No sentIdo de fac}l,!!a}',,'
.

. •

'0 dIálogo. e de 'obter dele "O máxImok
rendimento, foi o assunto dividido .nas

.

seguintes partes: 1.· introdução' ,2.• ,

considerações acerca 'do presente' e -do
futuro, em especial .dos jovens; ',.3 .• ,

.

notas sobre a dificuldade dos jo.v.ens 'na
'

escolha da sua profissão; 4.· J.rii'orma­
ções acerca dos meios utilizadós Nal­
guns paises para solucionar o angüs­
tioso problema da escolha "da profis­
são; 6.·, o que poqerá Rotary. e em
esp·e.cial o clube, na' prática fa�er a
favor da solução das dificuldades dos
jovens da cidade e at.é da Província.'
O .debate prolongou a reuniãõ de chias

horas para além do habitual, pelo �q)1e
o .presidente encerrou a sessã@ i'nfor­
mando que o assunto continuat:á li 'ser
discu tido nas próximas reuniões.

� .:. ..) ._', ,.

. Gaspar. d,a¡ ·Pie-dade. Silva
da,Encarnação

.

'F0ram. transferidos .. a,pedido da· CeT
¡ de Beja para a ,de FaFo, .0 sr...Morais
FranCIsco VICente, -guarda-fios de' 3:"
classe, e .. das redes -telefónicasr de. Faro

.

para a de �Beja e de Portimão para
P!"rtalegre, respectivamente as tele,fo­
TIlstas de reseJ;'va sr.·. D Maria Natá­
lia Rodrigues. e· ti, Mav.ia. Elisete Afonso
Ginja.

"
..

(stlela do �citletlte

\�...
_
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:é�,óleos.:de ,c�te.gori� . .,.. decJa:r�,� ..

"

"

�áta 'ôs1msCtido� 'por :êónve;; ;i¡:t;
. :::nientes,::qu.e isª,-�r>e!>PQDltallllj� �:T-

I, "�<pir'�:�����:��:dS-'�(Ú�o,�� '.�a;)��a. í.;��.
! ·;;;maria,. botijj!l . .."" 11 .I,nimiláve!\ j: 'i'

:GrôOf:Je ,J�b·ri�â dé .fogões' 8
.ga�s� aqu.ec.e·âores e

ti:flos, pretende, nomear
�bem "rela�ci:onBdo.

outros ar­

agente
Traineira

,: :�,e}�p�9á¥eJlC:�.�..",!,�. �.a,is.",;.
;\ :: .. <quéntEf; tão conhe:cldli le-r:que:,;,:::'.

e J!��:.�se, com ou sem rede ";,:�ici�!�� p�b�1ê�.f-§��u·iÓi�¡.jr� "�L

T.ráta a Sociedade de Pesca :

Quatro Amigos, Lda., - FI-
1 '

GUElRA DA FOZ.

.,Os ,:ifJ'tere�ssados devem
'crever .parp ..

A·PARTADO 79�
.,POR'TO� .indi.cando a acfivida-

,
.

�

,

de ..actuaJ, .,·áre¡8 de trabalho,
idade. e I1là'is e'ementos de In­

teresse.

es- •

.1: ,�
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ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiénicos sanitários. Central. Area: 200
m2. Indicado para retém ou escritério - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

Em casa ,e na escola •••

(OoncllUJ(lo da l.· pdl1(fIII)

humanidade, depois da segunda
grande guerra. Ninguém, por cer­

to, ignora que as crianças de hoje
quase nascem com dentes e, daí,
vivem e desabrocham mais ràpí­
damente o que as faz ver e censu­

rar as inibições dos seus pais e

educadores muito mais cedo e com

menor poder de resignação, de aca­

tamento. Ora, todos estes factores,
aliados ao ritmo alucinante duma

civilização que está a sufocar o

próprio homem, há-de, por força,
abalar os sistemas educativos que
permaneceram herméticos, obsole­

tos, indesejáveis para esta moci­

dade ávida de diálogo, transbor­
dante de raciocínios bruscos, por
vezes irreverentes, mas plenos de

ansiedade, de esperança, de com­

preensão.
Manobrar estultamente a auto­

ridade, impor dràstícamente certas

medidas ultrapassadas e anacróni­

cas é gerar a índíscíplína.. a revol­

ta, a desadaptação. Precisamos,
pois, todos - pais e mestres -

de fazer um grande esforço para
os compreender, para Os estimular
para os altos destinos humanos,

ganhando a confiança que lhes tem

de ser retribuída, porquanto, aqui
reside se não o maior, um dos maio­

res motivos das suas frustrações:
a insegurança.
Muitos jovens não estão seguros

de si porque o- mesmo sucede aos

seus progenitores; é tão grave o

TELEVISORES

NOVA tiNHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM

VHF /UHF-

P.�a ulla deMonstração

EM

Largo do Mercado, 28

Tel. 22761 FARO

ASPIRADORES

'facto mas tão vulgar e obscuro que
nem a família nem a escola o díag­
nostica certas vezes. Saibamos res­

ponsabílízarmo-nog pelo que faze­
mos e dizemos e não seremos jul­
gados duramente pela mocidade.

Longissimo valo tempo em que bas­
tavam palavras lindas sem corres­

ponderem a acções paralelas. Pala­
vra sem exemplo não converte nin­

guém. Economizemos palavras a

bem dos actos. Só num clima de

confiança entre novos e adultos

poderá florescer a educação. Essa

mútua confiança cada vez se veri­
fica menos e, assim, a insegurança,
a infirmeza rondam as relações
entre idades opostas, na cronolo­

gia e na sociologia.
A falta de pulso revela falta de

firmeza e ai de nós se um educando
a descobre; tem por força que a

explorar, salvo se for mentalmente
diminuído. O que teremos de come­
çar a fazer é, como aconselham os

�odernos pedagogos, educarmo-nos
primeiro, Iíbertarme-aos de com­

plexos, de hesitações porque se tal

não conseguirmos, falha, indubità­

velmente, o nosso programa educa­
tivo.
Volta agora a reconhecer-se com

insistência que os proressores de

hoje podem saber mais que os an­

tigos mas falta-lhes a intuição, a

predestínação, CiI espíríto de sacri­

fício, numa palavra, precisam de

aprender a ensinar. «Ninguém nas­

ce ensinado» é velho aforismo. De­

brucemo-nos 'sobre o assunto e dar,

-nos-emos conta de que o melhor
mestre nem sempre é o que mais

sabe mas o que melhor ensina. Ora
sem métodos pedagógicos adequa­
dos aos nossos dias, o ensino conti­
nua enfermo e a juventude não

perdoa a nossa incúria, o nosso

amadorísme.

Outro factor contrário reforça
e agrava, contudo, o ponto de vista
de muitos agentes de ensino. As di­
ficuldades económicas com· que se

debate a classe, o quase aviltamen­
to com que as remunerações irri­
sórias são comparadas peles que
sem responaabíhdade nem cultura

equivalente ganham o dobro ou o

triplo e usufruem de variadas re­

galias, gera um clima de abandono,
de desinteresse porque, «primeiro
vive-se e depois file,sofª,-se», c_orno
é óbvio. Sem ajustamento e reinte­
gração do professor no lugar a que
tem jus, ele a quem a sociedade
tudo exige e a quem precisa de
confiar as gerações do futuro, sem
melhoria de condição económica
não pode viver para o mister como

um sacerdote e, sem essa doação,
não lhe sobeja tempo para se' de­

bruçar sobre a filosofia da educa­

ção nem sobre as modernas prá.ti­
cas pedagógicas. Coloquem-no no

seu verdadeiro lugar paguem-lhe
dignamente o seu salirio e, só as­

sim, pedeJ.'á exigir-se-lhe a actuali­
zação que é urgente e inadiâvel.
Aliás já aqui escrevemos, em tem­

po, que Os fracos vencimentos e o

redobrar de canseiras afastam cada
vez mais os jovens da carreira
docente e todos sabemos que, de
ano para ano, aumentam as neces­

,sidades e diminuem os professores
pelo que já. prestam serviço muitas

pessoas com os cursos incompletos,
O factor económico pesa muito na

escolha da carreira, neste mundo
materializado que �os cerca e a

melhoria de vencimentos é grande
problema à espera de solução
condigna.

M. ODETTE L. DA FONSEOA-
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FIOS PARA· TRICOT
A CIUI& que mala sortido tem. em floe para tricot e crochet,

Nac10naW e Blatrana'e1ro.s venda directa ao pdblico ao preço ,da
FAbrica.

JIlacoceu. l1aa e m8lCla desde 1'0$00 e Rabllon a 200$00, e ainda
AlgodAo, PerlapOD, RAftu, Rubia, etc.

D&Dloa uma caderneta de B6nU8, vlJida em tod&II aa compraa.

Â. METO RAPOSO
Pnoa dOtI _tundoÑl, l:I-L· nt.. (,Jute ...t. do lleno­

pontaDo).

voe ·para a Australia pela·
[(@lÇ@ [(@C0@lliJ@@Oí)�@

sem BUlnenlo de precoip ,

urna nova rota a jacto da
South African Air\Nays

para aAustralia

Importantes melhoramentos
em Sagres
Foi adjudicada à Câmara Muni­

cipal de Vila do Bispo uma par­
cela de terreno com 7 500 m2, onde
o sr, José Afonso Vilar Júnior

empresârío do Cinema S. José e�
Cascais, e proprietário vai �ons­
truír um cinema casin� hotel re­
sidencial e piscina cord ãgua do
mar, prevendo-se a inauguração
em meados de 1970.

-

Situa-se o terreno no melhor lo­
cal de Sagres, onde o sr. Vilar Jú­
nior dispõe também, em fase de
acabamento de uma indústria de
frio, composta de câmaras de con­

servação e congelação de peixe,
carne, produtos hortícolas e fru­

t?S, bem c?mo víveíroj, de lagostas
tipo frances, com uma capacidade
para 20 toneladas.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultas diárias

¡R.
Artilharia Um, 46·1.·, D.

Telet. 685251
COlsull6rlos Praça do Norte, 8·f.·

Bairro da Encarnação
Telet. 311282

LISBOA

prldlos lofoS
PrGdle, nvvol cu An·
dar.1 cm "reprlQdadfi
110rbental, vQndGm-5G
Q .Iu�am-'G.

-

Tratarc()m J(),Q "erG••
ra Júnl()r c J. i. CillrrlJI'"
Cft. f,trada da PGoha",
IQIGf()nQs 2.Jti4{J Q
,.ell r4�().

A. NETO

DIVERSAS
LICENÇAS DE USO E PORTE DE

ARMA -. Os proprietários <le armas

de fogo cujas licenças de uso e porte
terminem em Sl de Dezembro deste
ano e que não sejam possuidores de
autorização de simples detenção no

domicilio. devem promover a renova­

ção das licenças, durante o mês de
Dezembro,

'

Em relação à renovação da licença
de uso e por te de arma de defesa deve
o respectívo requerimento ser acompa­
nhado do certificado de registo criminal
do ,impetrante.

Dlatrlbuldore. excluslvol- no Algarve e Baixo Allntejo

ESTABELWMEMTOS lEOmO FONTAINHAS METO
Caixa PI.tal 1 - tel. 8 • 81 - S. B. MI.. ln ..

COLECTA DOS SERVIÇOS DE IN­
Cll:NDIOS - Foi aprovada a proposta
do .c01!-selho Nacional dos Serviços de
Incêndios para a atribuição da colecta

cobrada !lm ,196? na zona sul, que. ficou
aSSIm d istr ihuída : Câmara Municipal
d� ,Faro (Serviços Municipais de Incên­

dlos). 85000$" reforço na comparbícípa­
Ç8;o para aqursiçao de auto-tanque (pe­
núltíma prestação) ; Associação dos

Bombei!:os Voluntários <!e Faro, 20000$,
reparaçao e conservaçao de viaturas
(pronto-socorro e viatura ligeira todo
o terreno) e aquisição de material di­
verso; Corpo de Voluntários de Sælva­
ç�o .Püblíca de Silves, 20 000$, aquisi­
ceo de ,u� grupo moto-bomba transpor­
tável Iígeíro, reparação e material di­

verso; Câmara Municipal de Tavira
(Serviços Munícípais

_

de Incêndios),
200 000$. eompaztícípação na aquísícão
de pronto-socorrn de nevoeiro (primei­
ra prestação) : Câmara Municipal de
Loulé (Serviços Municipais de Incên­
dIOS), 20000$, mangueira. uma bateria
de rese.rva ,para aparelho respiratório
e I?aterlal díverso ; Associação dos Bom­
beíros Voluntários, de .Lagos, 50000$,
reforço na comparttcípacão para aquisí­
cão de viatura para transporte do. pes­
soal; Associação dos Bombeiros Volun­
tários de ,Por_!imão. 25000$, reforço na

comparttcípacão para aquísícão de

pt:0nto-socorrç¡ ,de nevoeiro (conclusão);
Cam�r,a �umclpal de Olhão (Serviços
�u;llClpals de Incêndios). SO 000$, aqui­
siçao de um grupo de moto-bomba
transportável médio; Corpo dos Bom­
beires Voluntários de Monchique'
15 000,$. um aparelho r.espiratório coni
batería de reserva e material diverso'
Asso�iacão dos Bombeiros Voluntários
de VIla Real. de Santo António, 15 000$
para mangueiras e material diverso.

OS TURISTAS
E AS AME:NDOAS
Estado, que delas cuida, com elas
faz despesas e, logicamente delas
há-de tirar os seus 'lucros.

'

Quando chega a altura da sazo­

nação dos frutos, a sua venda é
posta a concurso numa extensão
maior ou menor de estrada, confor­
me o desejo e as disponibilidades
financeiras dos arrendatários que
porventura surjam. ,:ill aceite, evi­
dentemente, a melhor oferta, e o

arrendatárto escolhido terã que de­

poslitar determinada caução que
previna qualquer efeito devastador

nas árvores durante a colheita dos
frutos.
Mas no Verão a sedução das

amendoeiras continua. E se na Pri­
mavera os turistas colhiam as flo­

res, passam então a colher os fru­
tos, trazendo más, consequências
financeiras ao negócio do arrenda­
tárío que, em sua defesa, passa a

patrulhar as estradas" acompanha­
do dos seus servidores e de alguns
cantoneiros que a Junta Autónoma
das Estradas amàveímente põe ao

seu dispor.
Recordemos as atribulações ti­

das no último Verão, por um desses
arrendatários que, na sua missão
de fiscalização para proteger o ne­

gócio, apanhou em flagrante delito
diversos turistas de vãrías condi­

ções sociais e de vãríos níveis de

educação. Em termos legais sentia­
-se no díreíto de exigir indemniza­
ção razoável para fazer face aos

prejuizos resultantes da colheita
não autorizada da amêndoa, pols
mesmo que essã colheita fosse ape­
nas de um punhado de frutos por
turista, se tivermos em atenção o

seu elevado número, a quantidade
de frutos colhidos atíngtrãa largas
centenas de quilos. Estamos certos
de que na maior parte dos casos'
se tratava de simples curiosidade,
para levar aœ amigos' ou aos pa­
rentes uma mão cheia dessas
amêndoas da nossa. bela Província.

Mas a não existência de má inten­
ção por parte do turista, de manei­
ra nenhuma reduz o prejuízo pro­
duzido nas amendoeiras.
Falemos em primeiro lugar d05

turistas bem edúcados, compreensí­
vos e bem intencionados. Um re­

gente agricola, apanhado em 11la­

grante, prontificou-se a pagar a

indemnização, pouco elevada,' que
lhe foi exigida. Outro turista, cujo
aspecto denunciava boa posição so­

cial e boa educação, a conselho do
cantoneiro procurou voluntãría­
mente o arrendatário para lhe

apresentar as suas desculpas (pois
não sabía que as amêndoas tinham
dono) e para pagar o que lhe fosse

exigido. Outro senhor, que se íden­
tificou como jornalista, pagou de
bom grado as amêndoas, colhidas e

manífestou-se também surpreendi­
do por elas terem dono, Um turista
espanhol, avisado a tempo, não

chegou a consumar a sua atitude.
Mas nem' sempre houve com­

preensão e boa educação. Falem@l!"

por isso, agora, dos turistas maí
educados, íncompreensívos ou mal
intencionados.
A trípulação 'de um automóvel,

surpreendida com alguns quilos de
amêndoas jã colhidas, recusou-se a

pagar e até tomou. atitudes agres­
sívas, ,E o arrendatãrio teve de

escapar-se sorrateiramente para
não ser agredido, pots nesse mo­

mento estava só. Curiosa, também,
foi a reacção de um funcíonârio de
tribunal que, ao ser interpelado, se

defendeu mostrando o seu cartão
de identidade. Julgou ele, no fraco
entender que revelou possuir, que
tal' cartão lhe concedia o privilégio
de assaltar o arvoredo. Um médico
de uma bonita víla portuguesa
também .se mostrou muito 'Ofendi­
do. Primeiramente identificou-se e,

logo a seguir, ameaçou o arrenda­
tário de o levar a tribunal. Calcu­
lem! ... Apanhado em flagrante,
considerou-se ofendido na dignida­
de, ,achando até que o dono dos
frutos deveria ser levado à justiça!
Uma senhora nervos'a, falando
mais do que o marido, depois de
ser v,ista a colher amêndoas, pro­
meteu que quando chegasse a Lis,..
boa iria fazer queixa a um sr.

brigadeiro. - Pois vã - respon­
deu calmamente o arrendatãrio -

vá e leve o produto do seu furto

para mostrar ao sr. brigadeiro.
Desnecessário serã dizer quão

desagradáveis e ,antituristicas são
tàts situações. Hã, p'Ols, que evitã­
-1as, prevenindo a tempo o turista
incauto. Assim, Os órgãos informa­
tivos poderiam lembrar os prejui­
zos que resultam da colheita das
amêndoas. E ousamos mesmo pro­
por a disseminação de cartazes pre­
ventivos, estratêgicamente coloca­
dos, análogos aos que se vêem nas

matas' nacionais. O turiSta ficaria.
assim a saber que é proibido colher
as flores e os frutos das amendoei-'
ras que fazem a beleza das estra­
das do Algarve.
Esperemos que æte artigo cons­

titua 11m primeiro' aviso.
ALEXANDRINO MIGUEL

(OQflOllUJ(lo da t» pdgiflll)

Elisio 8aldinho
.I>V()6ÂI)()

Rue ••ptlste Lop.s,19
'.1.'. 24357 • A • O

RAPOSO

Vendem-s-e"

U
Da Europa yla África do Sul para a Austrália'

ma nova rota sem aumento de preço, oferece-Ih�
a opor�un,dade de fazer escala na Africa do Sul

e ail permanecer o tempo que quiser dentro
, ,

œ validade do'bilhete,
Cinco Boelngs 707 partem regularmente de

LIsboa para Joanesburgo. permitindo-lhe passar
uma ou mais noites'ni3quela cidade

Sem aUl!'ento de pre90 poderá interromper a su�
viagem para vIsitar a sua familia. oonhecer

Joanesburgo,.ou ainda admirar algumas das
mais beli3s pi3lsagens e Parques Nacionais da
Afflca do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
J�anesburgo às 2," e 4," feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte,
Seja qU<;ll·for a sua escolha, a sua viagem
proporc,onar.-Ihe-à, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais .luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Duas acções do Café Oceano
em Lagos. - Propostas para Pr;!.­
ça João do Rio 3-2:° Esq.o - LIS­
BOA - Tel. 720585.
'I,/HIIHII,/H,/,/I1,/IIIIIII,/IIIIIIII,/III,/IIIIIIIII-

No mundo do disco -

Naves gravações
«THE MOODY BLUES» -

«DERAM EPDM 1010»

«Nights in White Satin», que ioi dos
maiores êxitos do 111tlmo Verão em

Portugal. e de há dois anos noutros

paises. impôs definitivamente «The

Moody Blues». O conjunto que ficará
decerto como um dos mais importantes
na história da «pop-music» aliou-se

agora .à orquestra London Festival e

editou uma série de trechos de catego­
ria excepcional. Lembramos «Days of
future passed», uma ópera pop. No

último «single:. reparemos em «Dawn
is a feeling», cDr. Livingstone, I presu­
me:. e «Voices In the sky:. (que Inclui
um belo solo de flauta), qualquer <les­
tes trechos muito Interessantes.

11. D. P.

�
SOUTH AFRICAN, AIRWAYS

-

,-

@ Consulte o seu Agente de Vlegel'\s I ATA ou a

MI�

Vende-·se alvará
Estiva de peixe. Res­

posta a este jornal ao
n.O 11106.RUB Jeaqulrn António de Aguiar, 3 - Telef. 536102 - LJsboa-l C'Em coleborsç60 com TAP 15 QANTAS)
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BOJE :If DIFERENTE! AVISO
Concurso Médico

Está aberto concurso documental de provimento por 20 dias, com
início em 27 de Novembro de 1968 para médicos da especialidade
de Oftalmologia do Posto Clínico n." 77 (Portimão) da Caixa de Pre­
vidência e Abono de Família do Distrito de Faro, com obrigatorieda­
de de residência em todo o Distrito de Faro, devendo a documenta­
ção ser entregue na Caixa indicada - Rua Infante D. Henrique,
34-1.°-Faro ou na Federação - Avenida Manuel da Maia, 58-2.0-

-Esq.o-Lisboa, até às 18 horas, do dia 16 de Dezembro do mesmo

ano.

As condições de admissão encontram-se patentes na Caixa, Fede­
ração e Posto Clínico acima referidos.

Lisboa, 18 de Novembro de 1968.
A DIREÇÇÃO

M·e.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.aB a víaltarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Asceusão, 34, Faro :._ Tel. 24313 - Rádio Televisão

'Bp.raça.s em todes e. merces,

L'D A I LISBOA - PORTO - FARO - COIMBRA

DEMONSTRAÇOES PERMANENTES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

Â Mútua de Gado Bovino de Lagos
prossegue a meritória actividade
LAGOS - Graças à dedicação do. dr.

José Cabrita pela Mútua. de Gado Bo­

vino, prossegue a bem da lavoura, a sU,a
actividade Não se poupando a sacrrñ­
cios, pari bem cumprir a missão

.

de

veterinário da Mútua, acedeuao ped�do
da direcção -no sentido das mspeccoes
anuais do gado seguro que têm sido

feitas em Lagos se desdobrarem de
forma' a facilita'r as

. deslocações de

gado e associados. Assim já no pre­
sente ano as inspecções decorrerão no

Rossio dé S. João, Lagos Odiáxere,
Espiche, Quatro Estradas. Luz e .por­
telas em dias e horas que os associados
conhecerão através de avisos directos

e por intermédio das respecttvas Jun-
tas de Freguesia. .

Eis um exemplo a seguir pelos orga­

nismos que estão ligados às 'operações
da lavoura porque esta poderá servir
tanto melhor quanto mais conhecer a:

acção dos que presidem aos seus des­

tinos.

FESTAS DE NATAL - A avaHar
pelas trocas de impressões que nos

tem sido dado ter com pessoas dese­

josãs do progresso de Lagos, el'ta�os
convencidos que as confratermzaçoes
de Natal atingirão volume aprecíâvel.
A bem da humanidade o Natal deveria
ser permanente, mas na impossibilidade
de tal dado o sgotsmo que grassa, dar­
-nos-emos por satisfeitos pela realiza­

ção das festas, que nos constam com.
tendência para aumentar. .

A VIA RAPIDA LISBOA-ALGARVE
_ Lemos com interesse a defesa que
R. P. faz no Jorma; do A�garve do pas­
sado dia 23 da construção da a�to-esc
trada Salir-Marateca. Esta, e quaisquer
outras que se possam construir para
encurtar caminho entre Lisboa e o Al­

garve são de considerar sem prejuízo
da qúe foi projectada junto ao litoral
algarvio pois é sabido que o Barlaven­
to não está bem servido com a actual
estradá repleta de curvas perigosas,
numa extensão bastante apreciável, e

a nossa costa, necessita de ser conhe­
cida.
Ficará bem, pois, não só aos algar­

vicis como aos demais por-tugueses, es­

palhados�por todos os cantos do munde
esforçarem-se para que no mais curto
espaço de tempo se concretizem todos
os projectos tendentes o. facilitar as li­

gações entre Lisboa e o Algarve, com­

pletando-se o arranjo de troços .que vi­
sam as comodidades dos que estão mais
afastados do litoral Assim, todos fica­
remos servidos, porque os que prefiram
o sotavento ou centro do Algarve apro­
veitarão da solução de R. P, e os do
bærlavento com o complemento de tro­

. cos que melhor sirvam o interior, e a

construção da estrada marginal, que
ligada. à .actual onde a prática aconse­

lhe' contribuirá e muito para a valori­
zação do turismo nacional,

1.0 DE DEZEMBRO - Comemorando
o 1.0 de Dezembro realizou-se na Escolá
Industrial e Comercial de Lagos uma

sessão solene, estando presentes além
do professorado e alunos, autoridades
militares e civis. O grupo coral da Es­
cola entoou os hinos da Restauração,
M. P, e nacional. Uma professora falou
sobre o signifiœdo da data, incitando
os jovens a imitarem os llbertadores
de outrora, e foi feita distribuição dos
prémios. instituidos pela Câmara Muni­
cipal de Lagos e Industrtat sr. José Fer­
reira Canelas, bem como outros por
provas de educação física da, M. P.,
aos alunos que mais se distinguiram.
b sr. professor Mesquita na ausência

do sr. director da Escola por reunião
. do professorado em Lisboa, agradeceu
a presença das autoridades e anunciou
um desafio de andebol que decorreu
bastante animado.
Reparámos na' ausência dos pais, e

mesmo de alunos premiados, o que de­
monstra pouco apego pelas coisas de
espirito e cultura, como se podem con­

siderar as sessões solenes evocativas de
datas como a do 1.° de Dezembro. Falta
algo em jovens e adultos para irmos
mais além, talvez por' ausência de con­

tactos entre uns e outros através de
sessões públicas que permitam a pais
e filhos manifestarem os seus pensa­
mentos
A Escola Industrial reúne condições

para o efeito, e conta com um corpo
docente à altura de iniciar obra provei-

AovOcaA-O·O

Rua ConI. Joaquim Macha­
do D.O 27.2.° - Tele!. 1t1t7 -

L,AGOS.

Andares
em Olhão
Vendem-se desde'130 contos

em prédio construído na Rua
C (Bairro da Cavalinha) com

vista para o mar, em frente
à futura avenida de acesso à
ilha da Armona.
Dãó-se facilidades. Tratar

pelo telefone 24660 - FARO.

tosa. Que nos seja, pois, dado ver muí­
tas sessões culturais para que cada um

mostre o- que sabe e o que vale.

UM CHEFE QUE SOUBE SERVIR
- Nos tempos que decorrem, em que
abundam os que se' valem das suas po­
sições sociais para amesquinhar os hu­

mildes, é-nos grato registar que no

funcionalismo público, pelo menos em

Lagos, existem servidores dignos de
tal nome Neste número consideramos,
sem favor, os que actuam .na Reparti­
ção de Finanças, para o que muito deve
ter contrrbuído o exemplo do seu chefe
sr . .João das Neves ROdrigues. que du­
rante quase 5 anos serviu a grei sem

prejuizo da lei e a seu pedido foi
transferido para Elvas onde laços de
familia o prendem
A assiduidade no serviço e a solici­

tude com que atendia os contribuintes,
foram 0.0 ponto de o considerarmos o

chefe de que todas as repartições care­

cem para o prestig.jo dos serviços pú­
blicos.
Tivemos ocasião de com ele contactar,

para darmos' conta dé apontamentos
que à repartição interessavam por
obras na Fábrica da Ribeira entre
1963 a 1966 conhecendo a modéstia que
o caracteriza signi·flcativa de que actua
para servir e não para ser servido.
Elvas está, pois, de parabéns por re­

ceber um funcionário que bem serviu
Lagos e bem servirá quaisquer locali­
dades onde a sua presença venha a.

verificar-se.

TORNEMOS MAIS ATRAENTE A
FEIRA FRANCA - Das três feiras
anuais que em Lagos se realizam justo,
é considerarmos em primeiro plano e.

feira franca.
Esta, iniciativa de António Crisógno

dos Santos, que não sendo lacobrigense
mareou posição digna de registo como
vereador municipal, traz a Lagos pes­
soas de todas as categorias sociais dos
concelhos Iímítrores e até de pontos
distantes. Assim, añgura-se-nos natu­
ral que da parte dos que orientam os

destinos do Municipio, e até, dos mun!­
cípes, algo surja de Inédito, capaz de
atrair mais e mais forasteiros. O Muni­
cipio procurando através dos técnicos
em iluminação, fazer algo semelhante
ao que se vem verificando noutras ci­
dades como Faro e Portimão; os muni­
cipes, fazendo das suas janelas cantei­
ros doridos prenderiam mais, porque
cor é vida e Lagos quer e pode viver
com um' pouco mais de espiritualidade,
que é possível mesmo através das plane
tas, que, uma vez tratadas, constituem
chamada perdurável na mente dos que
as sabem apreciar.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRETA

A Cidla instituiu quatro
prémios «Prof. Oliveira'
Salazar» para estudantes

,

unlversitãrlos

MAQUINAS PARA A CONSTRUCAO CIVIL
BETONEIRAS -VIBRADORES OE BETAO·DU�PERS 'GRUAS' MóNTA·eARGAS,GUJNCHOS·ETC.

JoIo FIUNCISCO sauu mRlo
SILV ••

Justificaçao Notarial
Certifico que, neste Cartório e

no livro de notas para escrituras
diversas Bvl l , de folhas 25 a fo­
lhas 27, se encontra exarada uma

escritura de justificação notarial,
outorgada no dia 20 de Novem­
bro de 1968, na qual Rosa Maria
Correia Altura, divorciada, natu­
ral da freguesia de Ferragudo, po­
vo sede onde tem residência ha­
bitual; se declara, com exclusão
de outrem, dona e legítima pos­
suidora do prédio urbano S1Íto no'

Largo da Feira, no povo e fregue­
sia de Ferragudo, composto de
uma morada de casas térreas com
três compartimentos e quintal, a

confrontar: do norte coon o dito
Largo; do sul, com Plácida de Je­
sus; do nascente com Maria Ân­
gela; e do poente, com Maria Chi­
ca. Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial de Silves e

inscrito na matriz predial urba­
na, em .nome da justifieante, sob
o artigo número dezoito, com o

rendimento colectável de 98$00,
e o valor matricial de 1 960$00.
A justificante alega na referida

escritura que o dito prédio lhe fi­
cou a pertencer por compra que
ele fez a Lázaro João da Rosa; o
transmitente, a I 'li d i d o Lázaro
João da ROsa era, na data do
contrato de compra e venda, do­
no do prédio vendido. também
com exclusão de outrem por Ihe
ter ficado a pertencer por óbito

.

de seus pais Rosa Marcelina Pin-
io e Lázaw Pinto da Rosa como

universal herdeiro. Não .exístin­
do título comprovativo da trans-

.

missão do prédio referido. a favor
de Lázaro Pinto da Rosa, mas
tendo sido adquirido por este a
Ana das Dores, viúva, residente

.

no povo de Ferragudo, como

consta do conhecimento número
15 de 12 de Setembro de 1904,
passado pela recebedoria de La­
goa, não tendo sido outorgada a

respectiva escritura, não lhe é pos­
sível efectuar o presente registo.
Está conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa. 22

de Novembro de 1968.
.

Conaíderando os altos servícos que,

durante mais de quarenta anos, o ST.

Prof. Oliveira Salazar prestou ao PaIs,
e. Cidla resolveu instituir quatro pré­
mios anuais com o seu nome, que serão

atribuIdos a outros tantos estudantes

universitários.
Os prémios «Prof. Olivelre. Salazar>

correspondem a quatro bolsas de estudo
de 12 meses cada uma, a dois mil escu­

dos por mês, e destinam-se a galardoar
os estudantes que anualmente apresen­
tem trabalhos mais destacados sobre os

seguintes temas:

a) Estudos polttícos, jur!dicos ou eco­

nómicos elaborados por alunos das Fa­

culdades de Direito da Universidade
Clássica de Lisboa e da Universidade
de Coimbra;
b) Estudos económicos, financeiros,

sociais e ultramarínos elaborados por
alunos dos Institutos Superiores de

Ciências Económicas e Financeiras e de

5,ILHI.lIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIINIL..'IIIIIIIIIIIIIIII.IIII.UIIII..ZUI��Ciências Sociais e Politica Ultramarrna "" !IIi
da Uníversídade T'écnica de Lisboa; � '-�''''''S::\ ID' I
c) Estudos' económícos elaborados por � (,�lJJ?i \.

.
'..

.,

e

.•.

' Ialunos da Faculdade de E'conomia da �

®
..

'

�
Universidade do Porto. I S s
Vai ser publicada uma portaria do '§ 'J' '¡."

�
Ministério da Educação Nacional oficia- '"

D �
lizando a instituição dos referidos pré- � .Il<1LER!"'P

.

.'
. �

mios. " S -=-.,-
..

I� �

�' S E R V I ç O Ei X p pt E S S O .�
�Para • VENEZU'ELAI1� O PAQUETE RÁPIDO « I'R p I N I A »

:::: A sair de LISBOA em 8 de JANE1RO I
� I
:::: Primeira classe III Elc. 11.025$00 e Tercoira claue, I� .111 camarotes, Q Esc. 6.7�SOO (tudo inchlído) E

I Opti•• fr.fl•••fo. ui�d'l , ('Ji.�a Portllll1l91<1 // ,il!JI.1 lIIIit. rípi�11
CONSULTE O SEU AGENTE D'E VIAGENS OU

'" §()Clf(),4l>f M4��TIM4 A�6()N.4UT4, [1)4.
� ,

� 'J2..D. Avenida D. QU!O$!-:L!SBOl\,-·TelefIJ. "5054·672,.8
':iTUlIHIIIIIIIL,IIII",LII,UIUIU',',EITTIIIUIIIIIIILI.HIL"UUIIA. _

BETONEIRAS
COM E SEM GUINCHO

"�'],m,,,
�

GUINCHOS ElI�CTRICOS

morrison

Â. Leite'Maneiros
lJIRUBGUO GIlBAL

&,aduada �as Hospitais Civis de L1sbol

Consultas diárias a partir das
15 heras, excepto aos sábados
VONSULTORIO :

Rua Serpa Pinte, n.o 23-1.°. fARO

TILE'S., { Co",.ullórlo 22013
n••ldiDcla 226f7

é o desod,orizante perfeito,
porque desinfecta também.
,

Por isso Airwick é
recomendado para clínicas 8

consultórios.
À venda em frascos com

torcida (recargáveis) e
em pulverizadores aerosol,
em dois aromas distintos.

airwick
frescura deliciosa no ar

A Notaria,

Catarina Maria de Sousa Valente

TOMATE AO NATURAL

Pedidol aOI preparadorci

VAsco & IRMI0, LDA.
PORTIMÃO

Vendem-SB, Andares
Em Faro, de 4 e 5 assoalha­

das grandes. Acabamentos de
1.· - isentos 4 anos. Desde
220 contos. Situados em Bair­
ro Novo - junto ao Mercado.
Trata no local ou na Rua

Eng. Duarte Pacheco, n.O 8,
telefone 22902 - FARO.
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ACTUAL.IDADES Justificaçao Notarial

D E S PORI IVAS ;o:t:��:ta::.s.paulo
F u

Divisão

o Portimonenlle
ascendeu ao �.o lutar
A turma barlaventina voltou a ganhar

e como coroíãrío da certíssíma época

que tem vindo a conhecer, ascendeu ao

segundo posto da classificação .geral.
No domingo a vitória do PortImonen­

se conheceu certas dificuld�des, que os

minutos iniciais não faztam prever.
Com efeito, havendo. aíeancado o PrI­

meiro tento aos 6 minutos, Julgava-se
que a marca iria ter robusta expres­

são Mas os seixalenses, reforcando a

defEmsiva, �acalmaram" o impeto adv�r­
sário e lograram manter certo equ ilí­

brio Daí resultou que as suas balízas

não'voltassem a ser violadas durante

largo tempo e que pudessem organizar
jogadas bem urdidas que 'a boa actua­

ção da dupla Hélio-Marujo, reteve com

aC�X;;�ina animosa e certa, acreditou

que tinha uma palavra a dizer- e f�-lo
com generosidade. Isto velo valor!zar
a vitória dos algarvios, que só no fu?-al
_ prestes a atingir-se o derradetro

quarto de hora - obteve-o 2.· tento.
A 'despeito de distantes quatro pon­

tos do guia - o Barreirense (que conhe­
ceu uma única derrota frente ao Por­

timonense), os algarvios s!io agora os

seus mais directos competidores.
Sob' a arbitragem do sr. Aníbal de

Oliveira as equipas alinharam:
.

Portimonense - Semedo; Cabr
í

ta,

Hélio Marujo e Celestino; ArqUlmimo
e Luz; Pacheco, Ramos, Pinho e Ale-

xandríno, .

Seixal - Porfirio; Zefermo, Vitor,
Quim e Batata; Hélder e Barreiros;

Gorgulho, Jorge, Cambalacho e Eu­

génio.
Pacheco e Ramos foram os autores

dos golos.

RESULTADO DOS JOGOS

2.a DIVISAO NACIONAL

Portimonense, 2 - Seixal, O

S.a DIVISAO NACIONAL

Faro e Benfica, 1 - Grandolense, 1

Vasco dà Gama 2 -:- Farense, 2

Lusitano, 2 - Olhanense, 2.

V DIVISÃO DISTRITAL

u- SaÍnbrazense 2 - Esperança, O
:.
Imortal 2 :... Tavirense, 5

Moncarapachense, 2 - Silves, 2

Louletano 2.- Desp. de S. Brás, 2.

DlSTRI�AL DE JUNIORES
Farense 1 - Portimonense, O

Lusitano: 6 - Faro e Benfica, 1

Silves, 1 - Olhanense, 3

DISTRITAL DE JUVENIS

ZO'na de Barlavento

Imortal 2 - Louletano, 1

U. Sambrazense, O - Silves, 3

Farense, O - Esperança, 5

ZO'na de SO'taventO'

D. de S. Brás, O - Olhanense, 4

Lusitano, 4 - Faro e Benfica, O

JOGOS PARA AMANDA.

TAÇA DE PORTUGAL

Portimonense - Grandolense
Farense! - Ferroviários
Olhanense - Juventude

V DIVISAO DISTRITAL

Esperança - Imortal
D. de S. Brás - U Sambrazense
Tavirense - Moncarapachense

Sllves - Louletano

DiSTRITAL DE JUNIORES
Portimonense - Louletano
Faro e Benfica - Farense
Lusitano - Olhanense

DISTRITAL DE JuV_ÉNIS
ZONA BARLAVENTO
Louletano - Esperança

Silves - Imortal
Unidos Sambrazense - Farense

ZONA SOTAVENTO

Olhanense Tavirense
Faro e Benfica - D. de S. Brás

Classilicacões
2.a DIVISAO NACIONAL

L. Barreirense - 20 pontos; 2.·, Por­
timonense - 16; 3.·, Torriense :- 15;
4.•

,
<Os Leões» - 12; 5.°, Pemche e

Montijo - 11; 7.· Sesimbra, Almada e

Seixal - 10; 10.·' Sintrense - 9; 11.·,
Lusitano, Orientai e Almada - 8 e 14.°,
Luso - 6 pontos.

S.a DIVISAO NACIONAL
1.0 Olhanense - 14 pontos; 2.°, Fa­

rensé - 13; 3.°, Grandolense - 11; 4.°,
Lusitano e Vasco da Gama - 9; 6.·,
Faro e Benfica, Beja' e Juventude - 7;
9.0, União Sport - 6; 10.°, Aljustrelen­
se e Cova da Piedade - 5 e 12.·, Sa­
rilhense - 3 pontos.

La DIVISAO DISTRITAL

1.0, Tavirense e Unidos Sambrazense
- 2 pontos; 3.°; Silves Moncarapa­
chense, Desportivo de S. Brás e Loule­
tano - 1 e 7.°, Esperança de Lagos
e Imortal - O pontos.

DISTRITAL DE JUNIORES

1.0, Farense - 8 pontos; 2.°, Olha­
nense - 7; 3.°' Silves e Lusitano - 6;
5.0, Portimonénse - 2; 6.°, Faro e
Benfica - 1 e 7.· Louletano -,O pontos.

DISTRITAL DE JUVENIS

ZO'na Barlavento

1.°, Esperança - 6 pontos; 2.°, Silves
e Farense - 4; 4. ° Louletano e Imor­
tal -:- 2 e 6.°, Unidos Sambrazense
O pontos.

Zona SO'tavento

1.0, Olhanense - 6 pontos; 2.°, Lu­
!litano e Tavirense - 3 e 4.°, Faro e

Benfica e Desportivo de S. Brás - O
pontos

Em LARANJEiRO encontra-se
à venda o JORNAL DO ALGAR­
VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja S90-A.

T E o L
• Tenazinha - 3.° alluificado
• Pàseea - vencedor da tirada

Bauru-Butucatu
Terminou no domingo a Volta Ciclista

-ao Estado de S. Paulo (Brasil), com a

dupla vitória dos portugueses. 'I'rrunfo
individual desse corredor, de quem
muito há a esperar e .que se chama

Joaquim Agostinho, tr-iunfo cotectívo

de Portugal, representado .na compe­
tição pelo 8portlllg (Joaquim Agostí­
nho Vitor Tenazinha, Leonel MIranda,
Emiliano Dionisio e SérgIo Páscoa).
Os algarvios tiveram meritório com­

portamento, conforme. já anteriormen­
te assinaláramos Sérgio Páscoa venceu

isolado a 16.' Ei antepenúltima etapa,
entre Bauru e Butucatu, na distância
de 199,800 quilómetros, que cobr-iu em

5 horas 31 minutos e 28 segundos. Vitor
Tenazinha ocupou o 3.· posto na elas­

srricação final, posição na realidade.de
grande destaque. Leonel MIranda fOl.o
7 ° Emiliano Dionísio o 15.° e Sérgío
PÁscoa o 23. ° classificado,

.

Grande entusiasmo e alegrta com­

preensíveis provocou entre a colónia

portuguesa' na capital paulistana a ex­

celente vitória dos nossos ciclrstas.

�.&ca Desportiva

Prova' «António da Silva

Guerreiro», em Sagres
Encerrando outro ano de actívídades,

que sec traduziu por um' conjunto de

válidas realizações em que se destaca
um Concurso Internacional, o Clube dos

Amadores de Pesca de Faro promoveu
em Sagres a prova «António da Silva
Guerreiro».
De homenagem ao sócio fundador e

conhecido entusiasta da pesca despor­
tiva a prova registou elevado número
de inscrições. A ciassificacão ficou as­

sim ordenada:
.

1.0, Alberto Capela, 4705 pontos ; 2.°,
Nicolau Viegas Gago, 4145; 3.�, José
Sousa Cartaxo 4035; 4.°, JoaqUIm Er­

nesto 3 540' 5:0 Francisco Paula Cata­

rmo '3300" 6.0' António Rascão, 3120;
7.0, José da. Cónceicão Rodrigues, 2910
pontos.

óní SrlA ínscrícão na taca <Ant mo 1 va

Guerreiro» pelo maior exemplar captu­
rado coube a Joaquim Ernesto, com

2 OSO' pontos. ;Elsta taça está em disputa
para o vencedor de dois anos seguidos
ou três alternados.

Futebol nocturno em Faro
ti. Torres P into ila Silva, 4· T. A. P o, 2
Grande assistência (edomést.ica», en­

tenda-se) presenciou o anunciado en­

contro entre os grupos desportivos dos

T. A. P, (Delega(;ão de Faro) e da
firma E. Torres Pmto da Silva, da ca-

pital algarvia.' . .

Encontro nocturno, claro, que o día
é de trabalho.
Dirigiu o sr .. António da Silva Mon­

teiro coadjuvado pelos srs, Renato e

Carrúsca. Um trio de arbitragem que
a despeito de torcer pelos T. A. P.,
não se deixou ir nos aviões. Antes do
encontro houve cordial troca de lem­
branças: a equipa da E. T. Pintoc da
Silva ofereceu cortiças (irónica oferta,
para a equipa contrária não se afogar),
enquanto a da T. A. p. entregou, porta­
-chaves no simbolismo de que eles SIr­

vam para guardar a chave do êxito que
têm conhecido nestes encontros.

.

Alinharam: E. Torres Pmto da SIl­
va ....., José Maria; Mário, Nunes,. Ani­
bal (Eusébio) e Carrusca; Manjua e

José António (Coelho); Carlos, Santos,
Dentinho e Marcelino.
T. A. P. - Ramalho; Gonçalves

(Faustino), Fernando, Mestre e Mabi­

lio; Revés Hilário e Serrano; Lopes,
Rombinha' e Capela (Faleiro).
Ao intervalo' o resultado era de 2-2.

A ida aos balneários foi fatal para a

equipa derrotada, pois esqueceram de
encher os depósitos de carburante e

não aguentaram com mais «dois fardos
de cortiça». No fina!._ vitória justa e

esperada do Grupo uesportivo de E.
Torres Pinto da Silva, Lda., por 4-2.
Os golos foram assinados por Rom­

binha (2), pelos T. A. p. e Carlos, Den­
tinho e Marcelino (2), pelos vencedores.
Arbitragem eficiente, para o que mui­

to contribuiu o «perfeIto entendimen,to:>
com os bandeirinhas. - L.

Basquetebol no Algarve
GinásiO', SO - Imortal, 26

Ginásio - Alfredo (7), Mendes (8),
Santos (7), Vieira (2) e Renato (6).
Imortal - Ataide (2), Rodrigues,

Vitor (2), Carlos Santos, Vitor Silva

(2), Manuel Alves e Mateus (20).

Farense, 42 - Olhanense, Sl
Farense - Anibal (2), Vila Nova (2),

Fontainhas (6), Seromenho, Santos (6),
Mendes, Vinhas (16), Samuel (8). e

Carreira (2).
Olhanense - Brito (8) Relvas (3),

Teixeira (4), Camilo (4), Lemos, Pedro
(6) e Joaquim (6). .

Os Olhanenses, S9 - Pescadores, 47
«Os Olhanense» - Pinto. (6),. Fonte
Santa (2), Mimoso (6), Santos (7), Mar­
tins (10), Fernando (2) e Hernâni (6).
PESCADORES - Jaime Marreiros,"

Joaquim Figueiredo (10), Carlos Marrei­
ros (17), Hugo (2), Amaro (2), Can­
deias (12) e Feu (4).

JUVENIS

GinásiO', 27 - Olhan�nse, 25

JUNIORES

Farense, SS - Olhanerise, 47
Os Olhanenses, 18 - Imortal, SO

Cerlifico que, neste Carló­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas B-ll, de
folhas 51 verso a folhas 53
verso se encontra exarada
uma �scritura de justificação
notarial, outorgada no dia 30
de Novembro de 1968, na qual
Marieta Pereira Cardoso, sol­
teira, maior, natural desta

freguesia de Lagoa, onde tem
residência habitual, na respec­
tiva vila, se declarou, com ex­

clusão de outrem, dona e le­

gítima possuidora dos seguin­
tes prédios:
Urbano, sito no Serro das

Taipas, freguesia de São Bar­
tolomeu de Messines, que se

compõe de rés-da-chão e pri­
meiro andar em parlé, um ei­
rado com a área coberta de
20 m2 e a descoberla de 210

m2, a confrontar do norte,
com o caminho; do sul com

Inocêncio Matias e irmã; do
nascente 'com João Matias e

do poente com a proprietária.
Inscrito na matriz predial ur­
bana sob o artigo número
3 305, com o rendimento colec­
tável de 408$00, donde resulta
o valor matricial de 8 160$00.
Um prédio urbano, no mes­

mo sítio e freguesia, composto
de rés-do-chão e primeiro an­

dar em parte, com a área co­

berta de 20 m2 e um eirado
com a área de 210 m2, a con­

frontar: do norte com cami­
nho; do nascente com José
Matias; do sul com Inocêncio
Matias e irmã; e do poente
com a proprietária. Inscrito
na matriz predial urbana em

nome da justificante, assim
como o anterior, sob o artigo
número 3 306, com o rendi­
mento colectável de 408$00,
donde resulta o valor matri­
cial de 8160$00. Que estes
dois prédios urbanos são dois
moinhos de vento em ruínas,
e não se encontram descritos
na Conservatória do Registo
Predial de Silves.

A justificante alega na refe­
rida escritura que os ditos dois
prédios ou moinhos de vento
os adquiriu a justificante em

23 de Setembro .de 1967, por
compra que deles fez a Tomé
Elias, viúvo, natural da fre­
guesia de Alte, concelho de
Loulé, e residente no referido
sítio das Taipas; e ainda que
o aludido Tomé Elias, era na
data do contrato de compra e

venda, o titular do direito de
propriedade ve1}dido, também
com exclusão de outrém, por
o haver comprado, por con­
trato verbal, pela quantia de
2000$00, a José de Oliveira
Cabrita e mulher, Maria Par­
rinha, em 2 de Abril de 1945.
Que, pela falta desta escritura
de compra, lhe não é possível
comprovar a referida aquisi­
ção pelos meios normais.

Está conforme.

Carlório Notarial de Lagoa,
3 de Dezembro de 1968.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

O XXXI aniversário da

Fundação do Clube

Desportivo Os Olhanenses
I OMPLETARAM-SE no domingo trinta
'" e um anos de vida de um dos ma�

populares clubes desportivos algarvios,
de entre os que apenas praticam as cha­
madas modalidades pobres. Beiervmo­
�nos ao Glube Desportivo Os otnanen­

see, o qual, à prática das citadas mo­

dalidades com realce para o basque­
tebol tem dedicado grande interesse.
Durante os 31 anos agora completo�,
muitos tem sido os troféus conquista­
dos pelos atletas, seniores, junwres e

juvenis que hoje dispõem de um exce­

.lente parqu.e desportivo' com optimas
condições. Pena é, e esta é uma· das
maiores preocupações de todos os d1r1-

gentes desportivos algarvios, que o re­

cinto de [aços seja âescoberto, o que
impossibilita as práticas desportivas nos

dias chuvosos.
Pensamos no entanto que a boa von­

tade que oom,pre animou os dirigentes
de Os 'O�hanenses, oe levará a conse­

guirem dentro de relatwamente pouco
tempo um recinto coberto, embora pe-

qUJ��emorando o XXXI aniversário
do clube algumas dezenas de s6cios,
acompanhados pela maior-ia âos diri­
gentes, [untaram-se num jantar 'de con­

fraternæaçõo no Restœurante Lsuiro,
que decorreú em ambiente de franca
camaradagem.
Deixamos aqui expresso o nosso voto

de sucessos desportivos ao popular Os
Ottumenses.

Leia .. JORNAL 00 ALGARV.I
e ...berá .. iliCI" MC! pII.... DOAl4ar·re

MANUEL ANDRADi SANTANA
PORTIMÃO

Conaemora-Be anaanAã

O 6:1.0 aniversá.rio da

Sociedade R.ecreativa
Arti.tica Farenae
Uma das mais antigas e prestigtosas

colectividades de recreio e cultura do
Algarve comemora amanhã 62 anos de
existência. A Sociedade Recreativa Ar­
tística Farense, que na vida local tem
marcado sempre uma posição destacada,
prossegue, a despeito da crise com que
lutam as agremiações recreativas, na
senda do progresso, através de uma
contínua acção. Para tal há a referir
a dedicação dos associados - artistas,
segundo as normas estatutárias e a
eficiente acção de sucessivas dirécções.

O programa comemorativo, que decor­
re amanhã a partir das 21,30, na sede
da colectividade (Rua do Montepio) é o
seguinte: sessão solene com entoação
do hino, por um grupo'de jovens; alo­
cução alusiva à efeméride pelo nosso
colaborador sr. dr. Rocheta Cassiano,
apresentação do novo elenco directivo
e palavras pelo vice-presidente sr. Er­
nesto Almeida Silva. Segue-se' um re­
creio musical, pelo conjunto «The Last
Band» e baile abrilhantado· pelo Con­
junto <Oropeza», de Vila Real de Santo
António.

Memorável concerto de Vasco
Barbosa e Grazi Barbosa em Faro.
Atingiu grande expressão arttstíca

o 2.° concerto da Pró-Arte, promovido
na terça-feira, em Faro. De novo a sala

da Aliança Francesa foi cenário de uma

manírestação de iniludivel interesse,

que registou a presença de muitos apre­

ciadores da boa música, Vislumbra-se
deste modo a merttórta actividade que

po!ie vir a ter a delegação local da

Pró-Arte, quando em. pleno funciona­

mento, actividade ainda mais eficiente,

quando apoiada em dois valores a que o

Alga.rve aspira, com justificadas ra­

zões: o Teatro Lethes e o Conservató­

rio Regional de Música. Na realidade,
muito pode vir a ganhar o panorama

musical e arUstico da Provincia, quan­

do se verificar esta total conjugacão
de valores.
O sarau foi antecedido por palavras

do sr. dr. JoaqUim Magalhães, que se

referiu à categoria dos executantes e

à excelência do programa, congratu­
lando-se com a promocão.
Falou depois o sr. dr. Ivo Cruz, di­

rector do Conservatório Nacional que
historiou a acção da Pró-Arte e se

deteve na apreciacão de um projecto

querido a todos os comprovincianos: o

Conservatório Regional de Música. ,

Apresentou depois os irmãos· Vasco
Barbosa (vi01inista) e Gra.zi Barbosa

(pianista).
O programa incluiu os seguintes nú­

meros: «Sonata», de Ivo Cruz; cCon­

certo:.>, de Mendelssohn; <Dança Ritual

do Fogo», de Falla-Kochanski; «Ipane­
ma», de Milhaud e <.ÁI'ia� �oémias�, de

Sarasate. O público agradeceu com

calorosos e prolongados aplauses a

actuacão deste duo excepCional, que

tocou, dois números extra-programa.
Vasco Barbosa é hoje ,um violinista

de projeccão além-fronteiras. Começou
os seus estudos musicais aos 6 anos com

o pai, o professor Luis Barbosa. Apre­
sentou-se pela primeira vez aos 7 anos,

com o que deu inicio a uma série de

inúmeros concertos, em alguns, acompa­
nhado pela Orquestra da Emissora Na-

�'''''''''''''"""'"'

Foi inaugurado o edificio
dos C. T. T. em Odeceixe
o chefe do distrito inaugurou a nova

estação dos C. T. T. d"e Odeceixe. As­
sistiram os srs. engs. Carlos de Melo,
chefe de Telecomunicações, e Pereira
Leitão em representação do correio­
-mor' 'chefe da circunscrição da Explo­
raçã¿ de Faro Viegas Libório; coman­

dante da Guarda Fiscal, em Faro, ca-·

pitão José Hermenegildo Fragoso;
comandante distrital da P. S. P., comis­
sário Artur Jesuino da Cruz; presiden­
te vice-presidente e secretário da Câ­
màra Municipal de Aljezur, respectiva­
mente alferes reformado Ildefonso Bap­
tista Eusébio da Silva Albino e Louri­
valdo Baptista Correia; subdelegado de
Saúde do concelho dr. José Maria Car­
rilho Madeira; presidente da comissão
concelhia da U. N., João Rodrigues de
Matos Nobre; rev. Vitorino Jorge da
Silva Amorim, membros da Junta de
Freguesia local e o proprietário do edi­
ficio dos C. T. T., sr. Francisco Painhos
Dolores.
Benzeu o novo edificio o rev. Vito­

rino Amorim, que aproveitou o ensejo
para

. focar mais algumas necessidades
da 'povoação, nomeadamente a electrifi­
cação A seguir, falou o representante
do c'orreio-mor, que se congratulou
com o melhoramento e teve palavras de
apreço para os presentes, incluindo os

representantes dos órgãos de informa­
ção e agradeceu especialmente a pre­
sença do sr. governador civil.
O presidente da Câmara Municipal

de Aljezur, agradeceu aos C. T. T. o

melhoramento, de tão grande Interesse
para a localiaade e a encerrar os dis­
cursos, o chefe do distrito declarou-se
muito reconhecido para com os C. T. T.
pela realizacão de mais um melhora-
mento na Provincia.

cional, dirigida pelo Maestro Pedro de'
Freitas Branco. Ganhou várias bolsas

de estudo, que lhe permitiram aperfei­
coar-se na Suíça com o professor ale­

mão Kulenkampff e em Paris com

Yvonne Astruc e Georges Enesco e nos

Estados Unidos com Ivan Galamian.

Acompanhado por sua irmã, deu alguns
recitais em Paris, na SUiça, fez tour­

nées por França, Espanha, Madeira,
Acores, Africa, Macau, Hong-Kong, Itá­
lia, Grécia, Austrla e Estados Unidos.

:¡;j bolseiro do Instituto para Alta Cul­

tura e da Fundação Calouste Gulben­

kian, além de concertino da Orquestra
Sinfónica Nacional e professor da Aca­

demia de Música de Santa Cecília. Con­

quistou entre outros, o «óscar da Im­

prensa de 1962», «Prémio Guilhermina

Suggia» e <Prémio Moreira· de Sá». Foi

acompanhado por sua irmã Grazl Bar­

bosa, insigne pianista de quem a im­

prensa austriaca disse, a respeito dum
concerto ali realizado por este duo ex­

cepcional: - eVasco Barbosa um jo­
vem português, fascinou o numeroso

público reunido no Brahmssaal/ à l."

arcada... Tem na sua acompanhadora,
Grazi, uma excelente pianista».
Grazi "fez o curso de Piano no Con­

servatório Nacional, na classe da pro­
fessora Helena Sá e Costa. Deu o prI­
meiro recital aos 13 anos, acompanhada
pela Orquestra Sinfónica Nacional. De­
pois disso tem colaborado em vários

concertos quer como «solista», quer
como acompanhadora de seu irmão. Es­
tudou na Suica com Baumgartner e em

. Paris com Marcel Giampl.
A 'receita destinou-se à delegacão da.

Cruz Vermelha.
.
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Publicações
«CONTRADIÇõES E RE.A!LIDADES

DO TURISMO PORTUGU1l:S" - o 2.·
volume desta publicação dirigida pelO
sr. Armando Carneiro, traz abundante
colaboração gráfica e é quase integral­
mente dedicado à vila de Sesimbra.
«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­

MANHA» - O número de Novembro
traz interessante noticiário sobre Mú­
sica, ópera-Bane!. Belas Arte!!, Litera­
tura, Teatro, t;inema-Foto-Televisão,
Investigação, Vida Académica, Vida Re­

l!giosa e Educação.

TURALGARVE

B
Comentárlo de JOAO LEAL

Divisão

Vil.rin�o " S.�rinho, Lda.
Jan.I•• V.r.... - LlSIO.Â

declaração

marla botija - a chama

mais quente, há tempos já no

mercado - declara, para os

devidos efeitos, a sua felici­

dade com o inseparável,
insubstltuivel e Inimitável

vá por mim.

,

.:e
S.IIUIl reconhecimento

.sob o si_no do elDpate
Aconteceu o empate em todos os en­

contros disputados por equipas algar­
VIas Aliás esta foi a característica ge­
nértca da jornada de que apenas seria
excepção a partidà Juventude - União
Sport, que os eborenses, venceram por
2-1 .

No embate entre vila-realenses e olha­
nenses a marca foi de 2-2, mas o guia
pode continuar isolado no comando. E
IStO porque o seu mais discreto compe­
tidor, o Farense, logrou também em-

.

patar em Sines, rrente ao Vasco da
Gama. Deste modo, e quando se espe­
rava que a jornada viesse provocar pos­
síveis alterações quer na ordem cías-

�������vatuggmger�an�i;:r���o dâ�fe��
E até o mteresse pelo desenrolar do
campeonato permanece com o mesmo

n��·
.

No jogo da capital algarvia, o Sport
Faro e Benfica mais uma vez empatou
e desta vez frente a um dos bons 'con­
juntos da prova, o Grandolense. Ano­
te-se que em oito jogos disputados, os

encarnados alcançaram 5 empates e ain­
da não' venceram em S. Luis, sendo
dos 7 pontos conquistados, 4 obtidos
no terreno do adversário.
Se a luta é emotiva, na dianteira, não

o é menos na retaguarda, com as equi­
pas separadas por escassas diferenças.

Lusitano - Olbanense

Jogo no Campo Francisco Gomes
Socorro, sob a arbitragem do sr, João
Nogueira, de Setúbal. As equipas ali­
nharam: Lusitano: Ernesto, Floro, Car­
lota, Toledo e David, Salas e Silva
(Aguileira e Araújo), Brito, Aniceto,
Vicente e Piloto.
OlhanenSe: Rodrigues, Alexandrino,

Reina, Poeira e Zézé, Peleaínho e Egi­
dio, Matias e 'Peixoto, António Luis e
Mário Ventura.
Golos de Vicente aos 27 e aos 30 mi­

nutos, de Egídio aos 40 'e de Poeira
aos 42 ..
O Olhanense fez notar que o seu fu­

tebol não é de passatempo, ou brin­
cadeira e todos os seus elementos mos­

traram, no decurso dos 90 minutos,
que estavam em campo para jogar e

ganhar.
Opôs-se-lhe um Lusitano calmo, ope­

roso no ataque e cauteloso na defensiva,
que com estes predicados até final po­
deria ter averbado magnifica vitória,
mas a quem a tremenda falha de um

dos médios, que a 7 minutos do fim, tí-.
rou o prazer e a utilidade dos 2 pontos,
substituindo-os por um,

Faro e Benfica .....:... Grandolense

Jogo no Estádio Municipal de Faro.
Sob a direcção do sr, Acácio Caraça
(Beja), as equipas alinharam: Faro e
'Benfica: - Hélder, Fernando, Sabino
(Bento) André e João Manuel; Chaby
e Tóia; Tó Zé, João Francisco, José
Manuel Aleixo e Caló
Grandolense: - Amaral; Rana, Isido­

ro, Miguel e Grilo; Orlando e Zegre;
Joab (Banana), Ferreirinha, Moita e

Caçu
Ao' intervalo os locais venciam por

1-0 golo obtido por José Manuel.
a tento da igualdade foi marcado

por Orlando.
Colocando-se na posição de vencedo­

res, o Faro e Benfica não conseguiu
suportar o .assédio do ántagonistas, que
lutaram de modo a modificar o re­
'sultado.

Taça de Portugal
Sofrem amanhã 09 campeonatos na­

cionais nova interrupção para outra eli­
minatória da taca, desta feita' ainda
e apenas com os clubes da 2." e 3.'
Divisão.
As turmas algarvias jogam todas no

Algarve e detêm compreensivel favori­
tismo nos respectivos prélios. A Porti­
mão desloca-se o Grandolense e o maior
saber, experiência e valia dos barlaven­
tinos determinará a sua vitória.
o Farense recebe o Ferroviários do

Entroncamento, que se encontra no 7."
lugar da zona C (3." Divisão) e que
julgamos socobrará na capital al­
garvia.
No Estádio Padinha, o Olhanense tem

o ensejo de rectificar o nulo cedido
frente ao Juventude na 3." jornada do
Nacional. Espera-se assim que Olha­
nense, Farense e Portimonense pros­
sigam na TaCjl. de Portu&,al.

Divisão Distrhal

d••ta familia feliz

8S, Praça da RapÍlblIca, 100

Passageos - Vistas - Passaportos- ExaursDas
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUlUMÚVE!S DE ALUGUER SI CONDlITOR.

yanda • rasarva da

passagans para todD D mundo

PREÇOS OfiCIAIS-TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

AGbIaA,<D AIIlORlZADA

Em"ar"u.. rápido, para Àlrlca
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LOULE'
TELE� 3

Bom início do Tavirens8
Iniciou-se no domingo a disputa do

Distrital da l." Divisão No encontro
entre os dois estreantes; o Desportivo
Tavirense foi alcancar uma boa vitória
a Albufeira, obtendo sobre o Imortal
o maior <score:. da jornada (2-5) O
Unidos Sambrazense foi o outro ven­
cedor desta ronda inaugural, derrotan­
do no seu terreno, o Esperança.
O Silves foi alcançar precioso' ponto

a Moncarapacho (onde por certo muitos
virão a conhecer o espectro da derrota).
Louletano e Desportivo de S Brás.

terminaram com um empate o 'encon­
tro que disputavam em Tavira, por
motivo da interdicão do Estádio da
Campina.

.

Amanhã, o jogo que suscita maiores
atenções é o Desportivo de S. Brás

Unidos Sambrazense, pelas caracte­
risticas de interesse e entusiasmo que
este prélio sempre tem.

'

Esperanea de Lagos e Silves, actuando
nas duas cidades barlaventinas devem
vencer respectivamente o Imortal e o
Louletano.
Na cidade do Gilão jogam Tavirense

e Moncarapachense, numa partida que
pode fornecer elementos de valia sobre
o efectivo valor das suas formacões.

Jantar de homenagem 80

juiz da comarca de Fero

Na Pousada de S. Brás de Alportel
realizou-se um jantar de despedida e

homenagem ao sr. dr. Alberto Carlos
Antunes Ferreira da Silva que há anos

desempenhava as funcões de juiz de
direito na comarca de Faro e agora
foi promovido à L" classe e colocado
em Ponta Delgada.
O jantar foi presidido pelo sr. dr. Pe-'

dro Auguto de Lima Cluny, Juiz cor­
regedor do Circulo Judicial e estavam
presente! todos os advogad09 e alto
funcionalismo judicial, bem Gomo mui­
tos amigos de homenageado. Várl09
oradores realcaram os méritos do sr.
dr. Ferreira" da Silva que agradeceu
multo Impressionado 8. prova de apre­
co e amizade.



Mini-saia
e mini-senso
Be nos disserem que " saia da mulher

de hoje não pode ser a mesma que usa­

ram as nossas bisCMJ6s, estamos plena­
mente de acordo, dada a distanCia que

nos separa desses remotos tempos, além
de que essas saias em muitos cooos não

s6 não tinham a menor linha de eteoãn­
oia como, na maioria deles, amonavam

a mulher. Mas, daí a aploodirmos a

mini-saia actual tal como nos é apre­

sentada, ou seja a tanga a substituir a

verdadeira saia, esse bocado de pano
que rouba à mulher à v,erdadeira linha
de elegancia, isso nunca, pais oonside­

ramos a mini-saia um fruto ácido de
mini-senso!

Como se sabe, somos, por questão de

princípios, portadores do estandarte da
moraluiaâe cristã. Ora se somos país
moralizador, não podemos p'ermitir, por
mais que amassem a artnomentacão, o

uso- daquilo que, apenas prejudica a

moral_da [umentauie, já q¡œ uma coisa
é procurar acompanhar a moda e optar
pelas novas linhas da harmonia 'e do
bom gosto, outra seguir-se o caminho
indecoroso que apenas l1ebaixa a digni­
dade e a moral. E este é o oaso pre­
sente da nossa juventude que, em vez

de se vestir oom decoro, usa o triste fi­
gurino que não s6 inferioriza o sexo"
oomo envergonha os pais perante a so­

ciedltde, e pisa a,lei 'da dignidade hu­

mana, pOis que há sempre aqui e ali,
um sádico a aumentar � escctndalo,
com cenas que os pr6prios jornais já
tém. relatado, embora em notícias redu­

zidas, em nome do .bom-senso.
Vem isto a prop6sito do artigo que

acabamos de ler no «Diário ae Noti­
cias» de 114 de Novemb.ro último, pois,
enquœnto o mundo árabe começa a

atacar severa e rigorosamente o usa da
mini-saia no seu seio, um tribunal por­
tugu§s (diz o mesmo jornal);'em vez ae
defender oe princípios da moral cristã
Pllrece pretender defender a moral pa�
gtt, uma vez que se declara a favor do
uso da mini-saia no nosso País num

voto_ extensivo à pr6pria mulher dasacl,a,
Ora, se es pr6prios países com usos

,e costumes diferente! do nosso, já
oomeçaran;¡, a ver o perigo da mini-saia
pora a sua iuoentuâe, como se com­

preende que sendo o nosso um país mo­

ralizador, haja quem defenda o uso

daquilo que apenas nos' inferioriza e

rebaixa aos olhos dos outros países con­

siderados menos evoluídos? Para ondé
caminha, neste caso, a moralização da
juventude?

Be é qUe desejamos &er dignos por­
tadores do baluarte da civilização e da

moraJlizaçtto, salvemos a juventude de
cair no campo vergonhoso da imorali­
dade, proibindo-a, com medidas seve­

ras, do uso da actual tanga a que cha­
mam'mini-saia!

Urge portanto, que a juventude come­

- ce a- vestir-se- com deC�4'lÆia --e - morali�

A via. rápida
Lisboa-Algarve

PINHeIRO

A prop6sito da construção da auto­

-estraãa Lisboa-Algarve, o sr. R. P.
lamentava-se no penúltimo número do

jornal o não ser devidamente apoiado
no projecto do traçado pelo qual se tem

batido e que julga a melhor soiução.

Confesso desconhecer o assunto, em­

bora tenha lido diversa prosa a tal

respeito e 'comece a recear que a dis-
.

cussão venha a prejudicar o que verda­

deiramente interessa: a construção da

outo-estraâo, O reste é com os técniéos.

Mas há uma reierêncui no escrito'pu­
blicado que me chamou a atenção: a

ligação da estroâa de S. Marcos a Ouri­

que, para a qual s6 falta o troço S.

Marcos-Santana -âe ceroa de 19 quil6-
metros. A afirmaçtlo de que a Junta

AutQnoma mais cedo ou mais tarde
há-de oonoluí-lo; mio me basta e não

compreendi a pouoa importancia que
o sr. R. P, paTieceu ligar a tal aspira­

ção, assim como a relação que isso

possa ter oom a construçtlo da hipoté­
tica auto-estraâa Lisboa-Algarve.

Não quero oom isto negar a vanta­

-çem. de se ventilar na Imprensa regio­
nl1.] e fora dela sugestões ae interesse .

para o desenvolvimento regional, mas

fugindo tanto quanto possível ao parti­
cularismo pessoal, que tão prejudicial
tem sido, a favor da finalidade da ideia.
E sobretudo tendo em- lin"va, de conta

A MAIOR fiABRICA E OR·

OANIZAÇl0 PORTUGUE·
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JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.Ap6s a construção da estrada Messi­

nes-S. Marcos nasoeu em todos os habi-
tantes do oentro algarvio (nacionais e

'Iestrangeiros), a esperança na

utilização. UMA CAMPANHA
::�{;,O:::i: :o�::�r;:nt:o;a �r:�:�� ------------
sia da serra e paucas curvae,

Talvez pela minha idade vá adquirin­
do certo oepticismo quanto 4 possibi­
lidade de realizações muito custosas,

,
pelo menos enquanto o Pafs for obriga­
do a gastar mais de I¡() por cento da

receita orçamental, sendo por isso mais

prudente e útil o estudo e defeso: de

empreendimentos dentro do condiciona­
lismo financeiro a que ,estamos obri­
gados.

a sua viabilidade.

Silves, Novembro de 1968.

JOSÉ CORREIA

dade, aquela stt moralidade que nos

legaram Os noss9s bisav6s, quer no

campo do respeito, quer no oampo da

vergo�ha!
Confiantes de que este brado não

cairá no deserto, �qui deixamos defi­
nido o nosso parecer. Que haja quem
nos escute, são os nossos ardentes votos,
antes que se torne aemasiado tarde

para se conseguir pôr freio num' des­
mando que de uso passou a abuso.

J. SANTOS STOCKLER
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Estiveram am Silns
altos funcionários da

Direcçao-Geral dos Servi'ços
Hidráulicos e do laboratório
Nacional de Engenharia Civil

A Arca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
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REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

se I c

• dos fogões 8 esquentadores CORCHO
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ISRISAS, do GÜÃI)I�NAl
É digna de relevo a aetisldade que em prol
do hospital tem sido desenvolvida pela mesa da

Misericór,dia, de Vila Real de' Santo ·AntÓnio
FOI plena de interesse a reunião pro- até aqui realizado, como pelÍls', mais'

movida na penúltima quinta-feira, optimistas -perspectivas que à obra úti'l
na secretaria do hospital, pela mesa da "da Miseric6rdia aaora se v8m paten-'
Santa Casa da Miseric6rdia de Vila teando.

Real de Santo Ant6nio, e n(lo ap,enas Presentes o l1ic,."provedor, sr. Jo(Jo
pelo que -deixou

-

obseroor do trabalho Gomes, os mesários srs, Filomena de
Jesus Marinheiro, José Germano .Pedro
Lopes, Manuel Joaquim Oorreu» e Ma­
nuel Alberto, os ,representantes de al­
guns olubes e empresas locais e Im­
prensa.
Entregues eos 01¥be8 e !irmas melhor

classifioados Os ,prémios obtidos pelos
seus o�rros aleg6r.iêos nos "e�tej08 de
Carnaval deste ana" em boa hora 'pr.o�·
movidos pela Miseri06rdià, forneceram
o er. Jotlo Gomes e restantes compo­
nentes da mesa, vários dados e núme­
r08 sobl'le a actividade hospitalar, sa­

lientando as dificuldade" de toda a

ordem que a t�m assoberbado, algumas,
oonsiâeraâae de '!Iaior tomo¿ felizmente
em vias' de solução.

A FIM de apreciarem os traba­
lhos das' brigadas de' estudos

e topografia da Retorta, que se

encontram em Silves estudando o

novo empreendimento hidroagríco­
la da região, estiveram naquela
cidade, visitando as zonas onde as

obras irão realizar-se, altas índíví­
dualidades da Direcção-Geral dos

Serviços Hidráulicos e do Labora­
tório Nacional de Engenharia Civil,
entre as quais os srs. eng. Joaquim
Fernando Faria Ferreira, chefe da
Divisão de Estudos e Projectos;'
eng. António Maria Ferreira Gon­

çalves Monteiro, chefe da Secção
de Estudos; eng. Fausto Júlio Tos­
cano Teixeira Direito, adjunto do
chefe da Secção de E'studos; eng..
Afonso António Conde Blanco, dos
Serviços Hidráulicos e, do Labora- ,

tório Nacional de Engenharia Civil,
o nosso comprovinciano sr, eng.
José de Brito FoIque, .das' maícres
autoridades em fundações de bar­
ragens.
Numa visita à Barragem do Ara..

,de foram acompanhados pelo pre­
sidente da respectiva Associação
de Regantes, sr. eng. .José Joaquim
Ventura Rodolfo, que os -informou
dos vários problemas inerentes à
exploração. - J. F. E. B.

NACIONAL AO DO PÚBLICOSERViÇO

mente arrastando consequências
imprevisíveis. E o maIs estranho
é que essas pessoas amam, dum
modo geral, a vida. Se alguém lhes
falasse em suícídarem-se, a ideia
parecer-lhes-ia absurda brincadei­
ra de mau gosto. E são eles, afinal,
que chamam a si a morte, nas mais
dramáticas condições.

ccAjude a vencer este eombete» •••

A prevenção rodoviária portu­
guesa tomou a seu cargo esta ta­

refa, enorme e altruísta: lutar con­
tra o acidente de trânsito, ensinar,
prevenir, aconselhar para que o

número de mortos e de inválidos
seja o menor possível nas. nossas
estradas.
Trata-se' de uma «Associação

Uma profilaxia e uma vacina _

privada de interesse público, sem

fins lucrativos» e, -não há palavras
Muitas vezes, porém, nem sequer que exprimam melhor os seus

se goza. do privilégio de poder objectivos humanitários do que es­

transportar-se num automóvel. Ca- tas que constítuern o artigo quarto
minha-se numa estrada, espera-se dos. seus estatutos: «a prevenção
à beira dum passeio, tem de 'se "rodoviária portuguesa tem por- fi­
atravessar uma rua. Um carro tres- nalidade a 'prevenção contra ací­
loucado visa-nos. :m a fatalidade dentes de viação e a redução das
que nos castiga sem culpas. Como suas consequências por todos os

é também a fatalidade que faz vir meios ao seu alcance».
sobre o nosso, o veículo desgover- Eis uina tarefa ingente e,m que
nado - melhor diriamos, mal go-' todos temos o dever de colaborar
vernado -' que sai do seu cami- - e que a todos respeita,' quem
nho. Saímos de crusa; conduzimos ,sabe se por interesse próprio.,.
e conduzimo-nos com a maior pru-
dência; apesar disso somos vítimas.
Mas esta, a fatalidade que se abate
sobre nós tem muitas- vezes a sua

origem na imprevidência alheia.
Peões, automobilistws, ciclistas,

condutores de qua�squer outros veí­
culos, todos estão expostos a esta
alucinante doença modernâ que não
admite remédios, pois· quando ,ata-
ca é para matar. ,

Mas existe a profila...¡:-ia" existe a

vacina. A educação, a preparação
do condutor para a consciência da
responsabilidade' são: de facto, uma
autêntica vacina 'que, se .não imu­
niza se.mpre, não deixa de o conse­

guir na grande' maioria dos casos.

O respeito do peão pelas' regras de
trânsito é indispensável para pro­
tecção própria Il r!=!.;;guard9 alheio.
Também aqui há que educar, que
ensinar. : ,: _

'"

Valério Bexiga
ADVOGADO

ESCRITÓRIOS

�F A R O - VILA REAL STO. AlTÓNIO

Rua COllulh6iiO Bim,91
TelefoDI 24583
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Soube-se assim que o hospital dispõe
já 'de u,ma 'enfermeira-parteira diploma­
da e de -y,m�.enfer'meiro tàmbém diplo­
maâo; baetonte competenté's é 'que estâ
quase resolvido o problema âos médi­
cos assistente/!, contando-se para o e!ei­
to co'm -(I' boa vontaâe do Sr, dr. José

Golaç_o Fernanâes, que 'a: aguardar a

soluçtto de 'tal problema há anos e de­
votadamente vem sendo o únioo médico'
ali a prestar serviço, bem oomo âoe
srs. drs. Francisco D,ias Càvaéo e tJ�nha
Mónt,eir,o, que, revezando-se, irtlo COM­

tituir valioso grupo de trabalho. Pens.
-se ainda aSsegurar a oolaboração de
alguns conheoidos médioos especialis­
tas, o que permitirá dilatar apreciàvel­
mente o ambiio assistenciál.
Seg,uiu-se Uma visita às depend"ncias

dó hospital que receberam benej!oio8,
n,otando-se, na /Jala de 'entrada, a larga
oobertura de mosaicos, que perraite
mantll-la em imp,eoável estado de 08-

86io, em substituiçllo da oal que 4s pa­
rii/des, servia de revestimento, o mesmo

ocorrendo, oom nítidas vantagens, no'

«banqo�, sala onde. os doentes e f,er.q-
- d08- r---eeehem -tratamento.- -Á 8ecretari(¡
e salas de espera receberam novo mo­

biliário, bem como os oonsult6rios.
O consult6rio de externos foi dotado
de radioill!op'ia e

_
'na reno!Ja'çtlo do ma­

terfai cirúrgico despénàeu-se' o';"oa
-

de
'

11 éontos. Criou-se .a sala de fisiote"
rapia, oom duas pequenas dependlln­
cias para tratamentos e promoveu-se a

instalação 'dri um- ajJarelho m�dio de
Raios X, para 08S0S, oferta da riireoçao
dos HOs:Pitaí¡¡ ao abrigo do plano hospi­
talar, aparelho cuja actividade é digna,
de·registo. Ta,mbém a ,maternidade foi
dotada de algum material móderno de
que estava careOidQ): Os iióheiio; do hos-­
pital puderam aotualizat:-se, fazendo-se
quase completa, renovação no que a

roupas e loiças respeita. A instalaçtlo
el(lotrica foi igualmente 'renovada e as

ligações' telefMticas por PBX esténde­
ram-se aos oonsult6rios e quartos par­
ticulares. De sl1i¡lientar ainda que o es­

tabelecimento ,se mantém aberto du­
rante toda Q, noite, para o que dispõe
de porteiro.

Devendo-se estes inelhoramen.tos, na

sua maior parte, aos satisfatórios re­

sultados 'que tem vindo: al obter-se oom
as festa" oarn,avalescas (a" deste a1l0

renderam quase 50 contos). compreen­
sível 8e torna o emp,enho da Miseric6r­
dia em dilr-Ihes progressiva continui­

dade, para, o que se_pediu o l1poio dos
representantes das firmas e' clubes' l'fue
estava,m pr,esentes, e vão ter inkiQ, oom
a possível brevidade as indispensáveis
reuniões para elabo;ação do, progra'ma
e distribuiçtlo de tarefas. - �S,' p.

As aoença� existem antes do re­

médio, e o ideal seria que, em
vez dum remédio, que frequente­
mente não passa dum ,paliativo,
houvesse uma vacina.

Os que sofrem não podem quei­
xar-se de abandono. Trabalha-se
em todo o .mundo para lhes mino­
rar Os padecimentos e para evitar

que gerações futuras sejam ataca­
das de idêntico mal. Assim foram
eliminadas pràticamente a tuber­
culose, a sífilis, a raiva, a varíola,
e se anuncia para breve a vacina­
ção contra o cancro.

.

Quem não estremece' só
.

de ler
estes nómes? E é no intuito de não
entrar em minúcias que omitimos
as competenteg estatísticas. Sem­
pre na casa dos milhares, os óbi­
tos causados por esses flagelos
podem servir para termo de com­

paração às mortandades éausadas
pelos grandes conflitos mundiais.
Mas também acontece produzir a

simples profilaxia 0'S mesmos efei­
tos que Os remédios, e nela, rigoro­
samente se deve incluir toda a va­

cina.
Os números que, ainda hã cin­

quenta anos, gritavam a mortali­
dade infantil, por exemplo, baixa­
ram de modo espectacular. De­
vido a isto: prevenção, vacinas. En­
,sinar, prevenir, precaver - e assim
se pass.a de duzentas criançasmor­
tas (em mil), para vinte. :m uma

vitória espectacular que dá !lnimo
para a continuação do combate.
As arma� estão à disposição. E
destas não será a prevenção a mais
important,e ?'
A instrução, o ensinamento é o

método maios seguro para a sua

perfeita utilizaç'ão. Enquanto nos

laboratórios, nos consultórios 'nas
escolas se trava esta luta de' pro"
tecção à vida humana, cuja média
de duração subiu éonsíderàvelmen­
te, outro flagelo surgiu que, como

uma espécie de ironia trágica, inu­
tiliza Os esforços, o saber, Os mi­
lhões despendidos para conseguir
que o homem se extinga de velho.

Num só ano, 1 030 mortos

epI 23 372 desastres

De há uns anos para, cá morre-se

em qualquer idade, cada vez mais,
depois de uma pessoa se ter res­

guardado contra tod�s as doenças
e � o que não é nenhuma «bla­
gue» '-- geralmente' em óptimas
condições de saúde.
Hoje, morre-se na'estrada. Mor­

re-'se no fundo dum barranco. Mor­
re-se antes de chegar ao hospital
mais próximo, se mãos caridosas
nos 'levantaram do chão onde o

nosso sangue corria e �s nossas

carnes, rasgada:s, se espalhavam.
Da mais tenra infância à juven­
tude, desta à velhice, ninguém pode
dizer: desta morte não morrerei! .. ,

Os meios para lá chegar são
estes: assrussínio, suicídio, fatali­
dade. ]jJ assassínio o desastre origi­
nado na imprudência, na levian­

dade, no desejo de fazer habilida­
des ao volante dum automóvel.
Famílias inteiras são aniquiladas,
outras sofrem a perda de membr6s
cuja falta é irreparável, porque um

condutor do próprio carro ou do
alheio, se esqueceu de que mane­

java um instrumento maravilhoso
que pode tornar-se perigosíssimo.

O automóvel é realmente uma

coisa magnífica, é uma das gran­
des conquistas da nossa época. Nós
é que o tr&,I1'sformamos nessa pa­
vorosa máquina de morte que pro­
voca, por, exemplo, isto: num só
ano (o de 1966), em 23372 desas­
tres, 1 030 mortos!
Não tem menos importância o

facto quando o automobilista via­
jando sózinho, é causador d� sua

própria morte. :m uma perda, igual-

Amendoe ira's
e, oliveiras maçanilha (tipo Élvas)
enxertadas em zambújeiros, pron­
tas a plantar, vende - João Afon-
so ,l\:{a,deira -'ALTE.

. .

��S£RVIÇO D£
........�SOCORROS

P£RMAN£NTE
PRONTO PARA O SERVIR
À, PRIMEmA CHAMADA

A moda da roupa interior femiIÍi.na não. pode estagnar.' Todos os

anos, surgem novos modelos que revelam e acompanham as tendências
da alta costura. Se_ o vestuário exige busto minúsculo, os «soutiens» são
armados de forma a diminui-lo. No caso contrário, também a sua forma
o pode acentuar. A última novidade em roupa. interior feminma.r é o es­

tampado. Mais do que as rendas, que até agora se usaram em profusão,
as combinações e demais acessórios apresentam flores miudinhas em

cores suaves. «Poesia em flor» é o nome dado a estas três peças'.

o melhor sortido encOntram V. Ex.u na 'CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOa ])()OB8 RJDGION.l.I8), a.a .. p.na .. PIII'tupl. 21 - Telefoae II - LapL


